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II i\í I 

kSSBMBLEA'-PROVlSCIAL 
i  !'(■'. .'■■■■«^■■i ■■•"-• H'-"- ■■'.■■■■ ■■ ;. 
'S3*, Hessfio ordinária '-:<     .i | 
'.^ !/,ll,DflJ,MARÇO.DB'.ia84, ;■ i. 
PSaaiDINOti.'DO SB..K.|LOai,TD .'   ^..1' 

:-."-'  ;. ■', (ConcfiTidó)" "" "■ ■ ■  ■ ; 
\':-'.'. ..^Hsraiuji.pB.TiTuait^i aio. MOTO. .y .■.' ; 

' R'; approvkdo em'3.*!diaoD)Blo <>,'pTÓjeo(o n. <}2, 
qot kiisUrUft o'gpverno a mWudar fazar raparoa a*r 
qoill»'á»tt«d».   ■■■"' -', " 

■ ■]■■   ■ ■   —-    ■ BONDS PAHfc ^'A^TO iMABO ■.'"',:' ■.■,:■ i 
.: E'.-'àpproiadD em 3.'diiouxlD □ projeeto.n.GS, 
^Dti^itrpraT'^'!*'!^'*!'''''^ ^^'3 l'>Pldo:<ioálraot() nlati- 
vo a'-eii» BmpTeia. ■■".:■■■''■.' 

CADlIfliS DE PBIUEIRAa LKTTHAÍ 
' Eiitra Bin 3.' dUaaaaao o projaoto n. 07 quo aup- 
ptimB a 3ádalr> dò.ieiiijitiBaoalino.na.frPBDexIaida 
.antoAalanio 'dó Pinhal, <> o'rga'biitrft para o aezo 
(tniftlBOi-'i.-■ii"i'   - ':r;,-!V:-/.   ■'■'-'''.■:   ->''-'--\.^\ 

B.obtam 

PlOB aroada uma ORsala mizia na nova tragaazia loedar a novos os tu dot sobro opiaaa do CíTí, toiaao' 
do IbitiDKii monloipia do Araraqunrft áo por baao i plana B da oampiiDaaD liydrsiilios aob 

- r'"0 or. Munlzde.Spuxo/ioiiiiar', s.obUn 
,--'a''rBtir«dá'do umá^amonda"qaã ãprãiòcillfã sobro i 

\     -■ 'Mdai»daMoifcai-ii'liiOvl\^^- :■:'■■' ■■■■"'■'■^ 'V''-'í v'' 
.' ',SIs:~«pòladai, a.,intram^aoçjq nata monta am dig* 

/        ■inaalii'MaiSulnlea"."'"'     ■"■.'■■. 
■.■-, ■ "i:"'.-;j;í,i'','v-;!!;'h''"■'■: ■■.■■:ih«Hi>ia-i   '■ ■'"-■,■■ ■"'"'.■■■• 
';" ■   - \  Riqnaifó   qoo  o projooto n. 67 o  as raipootivaà 

Bmoadaa,  vullom £ oommiaaBo da redacyliipara da 
~iiOTa''TBdiKÍr a emanda^ relativa a atei;So de oadel- 

-~'ru,~,'BOi baitros. da Boa-ViaU am Onaratingoatâ o 
.a»É'BBlõllioa.8m"AiÊBB.-"'.  i-.^'--! .■■.;-■-.;. >'■!.■.: . 

.■■.', ,., Ift.dB.Maríò^da.iaa*.—OUTBÍra;Brig».Filho."■,.; 

. ■-■"■iApÍMantÓ--«-pfòJMto" íni.   99 deito  annjcomo 
•moBd»»o,proJBíton..67.. I; 

'  ' 'ttn«' 'MdeiiB par» o aexo masoallao no morro do 
■■-■" ■■Chi;'BÍ'èãpU»l;-^í:-^"-^ 

,, |1'di .Marca do. lElM-T^A. Qaeiroz,;,,;.     .. ,^, 

-        -.;Fi»,'iDppricaldB  a~oadéira d* -primetraa lottraB 
j'    -   dBBtz»„maaoDlina,do bairro do Patuveri, muniolpio 

■'dalttpiòaria»;'-'  ■•■-■■■-- ' , 
;.■.■■.;■',.„ ii,ít"MarBodo.;-iaBl—Joio Moraei.        ■    ■■   <■, 

■ "   Floà oraada'omi oidalra'de prlmalraa Isttraa pára 
'O  IBEO. massaUao. DO bairro .doa Romodiaa da fre-. 

V     KOBtia da Nosu Sanhora do ,0', mnnioipia da.ca-. 
./.■■...:|l„l.:- ..,.: '->';   ■■:■.: .i...).-^. ,..-    ! 

■.   11 d» Marjodo. ISBt.r-Jolo MoraaaJ^j: :..:.:■:■.■•■ ■ 

>' 'FíBá 'araadi''ámkoadoirá ds~'primaifaa'lettras 
.    Barai<iHia:mB«anlLnD DO .bairro da.S. Joia no In gar 

'SáomJDádó Crui'Orando,'mániòlpio da Oatia. 
.lida Margo da 1884.—Joio Moraaa. 

'''''Piw^èraad»'aniá  áégiiiidá cada ira da prlmairns 
...lattW.';ip*rl>L,0|^Baio ^ataaaalino na villa da S.'Si- 

. '..:■ -Bilo«' ~     ^' 
-SBU dal HHSaai ti da Marfo da 1831.—IOID Sllr- 

'■'■'■' ii<f|íííi\i.i:n.h;:'-^;■:■J_^■ ■■;;^---;-;''-';';v 

^ - Fiai oraáda sma a'adetrk da primairáa latir» para 
^'        a Mte maioalino no bairro, da Ciehoeira, fiegaázia 

■■ , ■'diBSBt'ilpKigania'uaaU oidada,   '   
'i-''ÍÍ!da'liI»rfloda 1881.'.—AogualòQaoiroil . ■ " 

" ;'.'/'- \'^pjg^''oíJii^a'\Qii]a'oadsiíra da'prlmeiraa lettraa no 
j ' 'lB{(ro''dB Sibairlo: Varmalho, Váriirilia da'Baixo; 

mnnioÍDio.da ArSaa,,parao,aeio,maBOuliaD.    :.. :.-..; 
I-Paço a»'AaaambI*a, 7 dè Marjo da Í88Í.-A. Cor- 

rfiV 011*«l» Braga Filho; ■ 

■■.'■FÍe*' oreÍída^iíma-.«ODÍa:'dá'pfiíõB'ir;'B'làitrM paro- 
;.:■■. "DViw^niMOOllno.^noibairro.aoaFraBai.'mnnioipio 

'■.":    Ji.da liarflo'de 188Í.-Conóg'o Rodtigàoa'dá OÍi- 

■' "      -^Fioàm 'ignatmaota oraádaa dàãi cidãiraa da pri- 
'"tteiráái-lattr.aaiipar^ D aaxo matoaünoi lOBdo Bma- 

'      ■ ■ BÓÍaitto'da Boa-Vi«la, no mnnioipio da Gnaratin- 
'.      ga'a'ti'-a oatra SO'bairro  danbminadò BotslboJt no 

■ ■ ■*^tÍ»5at'".èB'aa,''Marêo de''liist-OlíVáira Braga 

.■ ;FíIIIò;.:. :.'■''.'" ' '■' ■":-i__ /V'      '",''  ' "" ' 
igáálmeata  craàdàã dnãa õádòiraa da pri- 

-   -  ''-".àma nO'bairro da 

■ipKa'igoaioi'anto'flraada ümá "õadaira da primoiraa 
ltttóirJoiB«idaiontÍnono'bairro da Santa Crui 

'. da-fflWanibaia, BnBÍoÍpio,.do.,Taíibatí.,   .■■  ^   . 
■ ^íTa^aroi'de 1681. - Lopaa OhaTaa, Fradanco 
Ab^hai,' Moíair» da'Barroa, Rodrigo Lobato.   ' 

tBBta oomo aminãaa oiprojoetoa na.2U a 
aaiBo.-:'.'. . ''í' ■'■■:■   ■'■'■'■■■      ''. 
Uarfo do 1884.-JMS Viçento. ,:^,   ,;; :J,    - 

-. FÍM-'lran«íarÍdá, «.aadair» do laio maseolino do 
balfróda  Bom JOBOB para o do AlIomSo, no inoni- 

•M'SI^OIB mi;-í;apo.Chavoa, Fradorioa 

■■.AbttBÈSái.-.' " ■ _   '   ■ ..  .. -■■ 

"'■' ■ ÒffniÍGO  como  amonda oi proJBatoa n. HO, 211 o 
;MS dait» anBO.~JoB4 yieonto," 

Onaréeo Bomò iiiniod'a«o;proiaotp em, diiooaaSo.o 
■ dé'a;Mdó'áÜDòp««s»do.    ■   ■ 

. .il[d«íUaTíi> da 1881.—JoiB Mora»«: 

■ .i'l'wiailM'.ao-'lMMfomlniBo'ao Tabolo/amltó^ 
flMBaad» Hnalderãaa^daiaidadapaiatodoaoa ef- 
tíifai. 

K..-:;.y:--..3ít*""Uí^âdoi«^.-prrmairà. latira, d^ 
\'^'íí^'^'Um\wlMÍAm bairro da  Pedraira^qa í»í pli'lS'^- 
v-.r"'. S^TlM wBaldar»d»l2.^ea,da^T»,da oidaaad* 

. ■■»^Sa'Jftiá»l8Üar<aãntro'd.'aÍdada:-'"    " 
''AiÍ.8>;B*»ogani-aa BS dUpeaicflonam.contrario. 

''-     aíli dai^irfM H da Março da 18ai.-B«TÍat(i 

FÍ»'wmo«a»"nm» 'dil"üidBÍTaa dò" f«'o' íémíniao 

Ssla das aBssBes, U da Março da 1831 —MorasB 
Barroí,     ^       -.-■.■:;.■■ 

- Fioaigualroonta areada nma csdoira para o-áeio 
famiuino no bairro do. Homuylii município da C»- 
.capava; s outra miita no bairro do' Apiaby autrada 
geral da Itapalininga pata'aFaxiiiav '     " "    ; 

l>sgi>'da'Asoamb1ea', 11 daMarçode 1884,—RoJri- 
go-Lóbitü; B.'da'Motla.'■■'■,■ 

' -Fioam oreadiaaa BogaintOB cádairas da primoirse 
lettraa'i. 

Umapara o aoio'feminino,, aoni., a deaomicajao 
de"2*,da villa do Pinbairoa. ' '.,_■, 

Uma para o soio rriaaoulino, ooni a donoratnaçao 
de 2* na oldade do Qóolní.' ' 

11 da Março da 1884—Tbeopbilo Braga. 

Fieàçn igaalmsntocraadaadoBBeFiiiolBa,, oma.para 
oàám"iiãí'íi;'U»:fr«gDOiiü ,dá' Fár.tdrW.Vmnniõipi.o 'do 
Rio'-,Vardo i dnardó cptimo iiiodo;.na Capalla' do, S, 
Dsmingoai manicipio da'.'LtiicieB ;'e' nnia para o 
aaso maaoalinti 'noBairrod^ Boa^'V!iila da Caoboai- 
rai dalTilladoRio-Nqyo.pB. ,Ptada^a,-S. da Motta. 

Fidam creadaal oadaira'da piimêiraa lettria para 
q aezo maéanliDO' o 1 para n aazo fomonino ua Pá- 
roahia da Ssata Cruz da oidada do Càmpiaaa; a 1 
para o loio rnaBCuIino na eata9Sa.,de ICoboucas. no 
muniolpio dB CiinpinaB. ',     ■ 
''■ Sala dos- >e?saaí, 11 da Março da 18S4;~-A. dos 
SantoSi C. Aranha. ■    ■, . 

Ficam oreadaa osdairoa para o aeio (aminino em 
S. JOBS dòMorro Agudo,-no Carmo dá Frauoa, Nos- 
sa Sonhora do Sapuoshy da Frauoa, Santo AQIOBíO 
da Riíaina. Santo, Antonio da Alasria; Eipirito- 
Santo do Rio do Faixo, o 8. José do Rio .Pardo..— 
M. I'r'add Junior. , ,    ,. . 

Ficam ignalmanie''craadas ama cadalrapari'o 
aeso'.maaoiiUGa no bairro do Turvinhcda íragtiazia 
de S. Migool Archanjo o outta para o, aaio faniiniuo' 
no bairro do I'orto muniaipio da Itapetimnga a ou- 
tra para õ maamo'aezo áa raà Fó^mcaa da capital. 
—Loonel-Ferreira.Si d'aMotti.''■ 

.-Ficam igaalmonte arasdaa aa oadeiraa aagointas: 
para ò aezó masoulino: uma com,:a dauominaçSa da 
Z>'nB vitla dá Cafagoatatuba, a uma em oada om 
doB bairrcB de Campinoiro Romano,' múuioipio da 
ParahybDna 1 para □ BQIO faminino ;- uma em oada 
um doa bairroa do Partido, Mareaiaa o onaeadaB to- 
das no mónioip.io.da S. Sebaatilo. , 
"Paçódaaiaambláa, lide Março,de 18B1.—Can- 
dida Rod rig nea, Cu a ha'Moreira', Al'varODga. 

, . Fica araada nma eaaola para o aéio ./aminioo no 
bairro db Bsgnary. '■''■■-■.:  '.■„■;■ ' 

Ontra para o sexo maaaalino no bairro da Santa 
CcaiBm Itú. .-  ■     '        '"  '. ,    c , , 

Ontra parMO aexo faminino na eataçac d« S.JoSc, 
aatrada Sorooibãna. ■     ,, 
' Fioam eraadaa ao bairro.do Campo Tarde, mniti- 
oipioda.TJha, uma esoola paru oadaaaxòí 

Ontra'para o oaiD maEonlino no bairro da Santa 
Ctoz, muniaipioda Cabrouva..  .     .    .    . ,,.. 

Sala daa BeaaSaa, U do Março de 1884.—Theo- 
philo'Braga.. 

FiaáVraádauãtãéacolBde primelraa lattras pára 
o aeso'íamlniBo iio'">^iii»W-.fifarUH.■"—'■:Ho.di!. 
Ajupafc.—KodrigBOB daOÜTolra.   - .-■ - 

'Ficíoráada uma cadaira da primoiraa lattraa para 
o BOio faminino no , bairro, do Romadio, munioip.io 
da Taubató a ontral nodo.'TaboBo.—Lopei .Cha»ai, 
Moreira de flarrot, AbraQohM, Rodrigo Lobato. 

•Fica areada uma oadeira de primoiraa lattraa para 
o taxo raaaeuliuo na> Palmairas áasta cidadã.        ■ 

li da Março da 1B84.—Augnato Qnairo». 

Pica creadã uma cadeira de primairaj iPttraa 
para o saio faminino no bairro do Marro do Eapi- 
uho, muQioipiada Villa Baila,        , „  „' 

sála das aeniSaa, 7   da Março de 1B81.-E. Crni. 

■ Fioam'igualmBnta oraadaa at Bagnintes oadairas i 
.   Uma.para o aaio maaonlino na villa do Caragoa- 

Umapara o aaxo feminino no bairro de Piaaaa- 
bnaaú. mnnioipia da Ilanhaen. ' ^    „'. 
.  àali dM BBHSae, 11 daMarço de leei.-E., Cruz. 

'  E'craada uma oadaira do BBxo.ÍBmininono  bair- 
ro do Baguarv, mnnioipio de Tietê.. . 

Salidaa aasWa 7;do Março de 1881.-E. Cruz. 

Fio» creada  uma oadalra  da  primairaB latlras 
para o aeio faminino no manieipio. da  Parnabyba 
e bairro do Baruary. 

"7 de Março do 1981.—E. Crnz. 

Fioa oroadaoma 3» cadoira do instrocçao piima- 
ria para o aexo feminino na cidadã do Eapirito 
Santo do Pinhal.—JoSo Silveira. 

FioaoraadttnmaoadBirado inatruDCÍIo primaria 
para o «eio feminino em a treguaiia da Souto An- 
tonio d» Rifaina. ,     ,, j     .. j   lom 

Sala dat aaaoSaa, S. Pauto, il da Micço da 1884 
—JoSo Silveira. 

Fio» creada uma cadaira da inatruíçlo primaria 
de ensino miito no bairro do Chi daata capital. 

Sala daa ioasBeB,.!! do Maré» de 1881.—JoSo Sil- 
vairB. 

Fica oraida oma cadeira miita do priraolrae let- 
traa no bairro da Matto-Dautro no; «f" dottoml- 
aado pirapora,,no maniaipm "ia ^llbala.-- 

S.Paiibll da Março de 1881,-Joao Moiaea. . 

aagom  da csmara muntaipal  de Saaloa, pedindi a 
f nAo LBalibBçlo doiisa < atuciaca horrível, quo  aob a 

a  diracçSo do anganhairo Roborla, Bajailsodo-oa a  < (alas prooioaaa ilo baniflaio noa aaaombta oomo um 

V^'m. 

■'■•;-' -- ■ «B 
da B«rtBllÍrO,:ÍinBlinB«Ü »B.«pitBl.:.-_,-;.,r 
■ %lSl!ar(|o'dà-lBM.-AoguBÍo Q<"w««- 

'''.   "«MMeoBBideradaacomopertencaBlaaBoidadade 
iaW'iBwdHm'deprimBimlBKraa da PonU d» 

niàVirááBfaridà para Ó bairro'di ^»"^\^''^,^*f'. 
i/í£So;í»BBnau.1.,B^=.d«.racr«,d.pBlaJei 

-ÍTtl de 1880 BD bairro da Crui, moaiaipio de Lo- 

P^.*rP.?í&."?rÍ. ií.n.0. áBlBít-Etarirt» 

Of'SiM ,;n;a 

c«  itâí>8ÍdoíPabolo*'i»rà-« bairro .de 
ib'«»^õlp">'4aPiroakyl>Bi'-' 

A oadei»deprimalraa'lettraa do aexo íamentno 
da balKro de Ãoaario da l'ir«.ununça.naa.a B lar 
eonaldarada Svoadalra da  fsífrid» ,oidado.- ,._■ i   . 

S. I^aalo 11 de- Março de  leSl.-Auguato Quet- 

"KnoBTradfl'BdÍií'neBlõ«ló'>pprWaoa"ò'''proioclo 

oner qua aa aiaJa» equlparaBdo, flalairaa da oxdada 
2 bairro a todaa iqbellaa qua nSo diBaaram raapoito 
i neaelo de fládeira*. iBjam rodigidaa oBiaepa- 
rido,^an anbitem' 4 aanaçíolem projaatos «ape- 
eiaaa. ■:-.,■ 
' ' Bata raqnerimanto e approvado. 

2» PARTE DA ORDEM DO DIA, 
BBÇAiÍBMTo raoTinoiAL 

Entra «m 1» diaaaaaío o òrçamanto' provinoial 
■E' approvado asm dabate. 

CAKB DE SASTOB 
EntiB em 2» diicoiaio o projooto n. ,1. qn» "«>- 

gk a '«l^i»- » J" » ^' FÍvorairo da U68Í, aobta o 
afsa da Santoa. ,    ., .. 
,.E'»poiadootagnintaaubititoti*o:       „  „   , 
;A ABaa'bblia LagUlativa Provincial da S. Paolo, 

■ Art 1" Fioa o presidanto da pravinei» autorlta- 
dó-B- oontraet^r som qaom mais raotagon-i offaro- 
cér, mcdiButa oon.ar.o, ai obr.a do "" "l» o'^,?J,« 
dB Santoi, por P'BCO nio auparior a 3,0ÜUiüUUÍüW, 
davando prííarir em agualJado jB.Mndis3a«,- a A«- 
Boriaelo Comraoraiai da mesma cidade, O a dar ao 
eontrTaUnla aa Tant.gans.da aonOMaffo taIU a pro- 
viDBia paio governo imperial,' paio deorato n. 8,800 
d»l6daDa«mbrodolB^,-- ■ ■ ';; - ' 
ffii'rt.2». O cootrioUnMaB.obrlgaritB.mbani_jçt 
tSí» oa ÓBoa d» eanoMalo^B «jwnatrn.r nm^adifl- 
alb par» »*mai» de rendai 
daSa,  «onfbrme o plana 

SArt. 

SfíLÍI rmMdVTiBã^.ptovinslMa daqoalla d- 
diâaMnforme o plano-epraaantado ao edital de 
^BW» p.Í.B'~"tro«çac,,.,<U f|.n=»,quo am.caa^ 
Síao «S^Mbíe a prBtínoia.qu.alqoarraiponubi- 
lIdaa6PÍI»«l»«nf*odaiU«oiilr*olo,;  _.  ^,,,-'__- 

approvaçEo.do govorao imparial. 
Art.:4°. I'ar» akeaoçio ^tfoatligò antícaáãnta, 

Qga o praeidãnio ButoriB^do.Tàaaátradlar.um anga- 
'nbeíro proâaaiònul em obráã^faydraalÊoaa,. madiantã 
gratiflaaçSo. áuuca áúparior. aM^;D00$OOa. /.., 

-Art..5'. FicamTOVDgadaa io'diapualtasB.'om Oon- 
tratio,       ,■.■ ■     ,.'■ ■ .:■■;■' ."-','i,-,-.', ,-'.  "■■'■'■ 

, Paço  da ■ABflOmbláa,,10 ds'iMarco do I88Í-i-Mor 
rsira da Bar.roa,—intnniu.Fradó,..'- ■.-■'.,■ 
.OBr. EÍapt,l9fa'do'IIIoraeia:~Sr: pra'' 

.aidonto, qaaoda iniaioi odabata'subru'oatu'aasompto, 
qiierando' oonaãrvs.Uo am am^'alturi ODde.Váibiisaa 
.Ioda'a,o'D.lmBj<Viáta;,como'.trat^vu-áa de'dma'.quea-. 
tlõ importaiit'a.'paira'bs ioiaraaBoa dii.proviuaiu,:pro- 
eurai oucaireirar ádiãouBBÍlú.-dó^ubdbViiIlo.lavau'- 
tar da algam daa maiis-honradoa'.iiollegaa doótésta- 
çio aiguuiu. pirqaa ohlatídiaí^õiirú por/oBio^inõdõ 
a AsaBmblóa,^o(lia ,Iazer □m:'eatDdD.'CBlm'o'a,t'oã^o- 
tida'adbrD;ei]lé importanla. aBÜniâpto.''' 

' ■ B; ■ areio ,qiié :.OsnsOHni:mOÍí!il^aidorátiÍQÍ, .psrqúá 
te n d o o ao u pada a tribuna'por.',laágo'tompDJ'deiiei-B 
aam qua oma'aí, phrase por^óilio-prjnuhaiBdi-pa'; 
dãBsa ler.õffiindido a oauhamydé maaa ooliogaa.';, '.'. 
" Foi pois Bo^ v.^rdadalrajau^praiA que vi o nobre 
depataoo a '-'qnom' vanhoi ro'epondar, eiióarrelrer a 
di.BuaaSo para" um. terrehijHBaibrõao:.'.^: .■' '. ■ ■. 
'^ S. oso. ODiDOçou por fazBr..u)ii'a,'iaainuaçíIo a aouH 
CoUeaas neãla Aasnmblóa.l: T^í;,' .v'-^' 

O SR. C-RODRIQUEai-r^asàpaiáda, naa'Szin- 
Biauaçao a-ninguém: ',.'"     ;:' 

OSR, IJ. DE MORAES.:—J:;.'porqaantDdiBaB-'noa, 
qna'ji aníaada começarem os noesoH trabalhos, anta.' 
da abrir-eo a'Anaambiaa.'a.'oxii. asbia quo os depa- 
tados da'TJQiao iam "api-BSBQtar-ó projaoto'que sè 
dÍBOnto, a,que,.como a.opiniSo pubtlõa aatava acoa- 
tumada' a ver política O ia todua OB'aoãaD'i:actcisi dí< 
ziam, quo o iutorásae qne ti^hamoa om protollar 
aata obra nenesaaria, era podar talvez sár alia feita 
poloa oansarvãdorQ., pórquanto:.aohama-nos em om 
anno dè òlaiçSaá e linhamóã aaparacça quo eabisaa 
o partido liberal a o.ea malhbtamaato pudãaso aer 
feito por oimsarvadorisV^J'-'v' ,-", ■'■,■..■-■ 
. Dcaule duata luBlQuação dõ.nobre dopdCaJo, tan- 
tas veiiéa repetida ,parq>ia aomp^'a aa dirigia ao. oon- 
aocvadores da. União, ea.di'rigi'Tlha ^Itfua. apirteã, 
a entra 'outroa o oagointo — que aa tambam eabia 
muita omiBa'qua ' a óplnlló. poblibá dizia lá fura, 
porám antandSra qaa nSo oonviuha   repatil-o aqui. 

O nobre depatudo qua \tinha viudj proianidoa 
eBtaAãaemblâa langar-noa úma iaainuacEa, quiz/ver 
em minbuB palavras uma'inaibnacSo^.taita'a aua 
pBBBOa B'enllta disso, quadaBpjnva que toasam tra- 
lidoa eaiioa faatoa.porrjoa .oamagaria a calõmnia e 
enllo refaria o; aeguiáte (aato, quê om.'um joraal 
dastá capital aa di.HB qua' o nobra deputado.daiiou 
o alto omprago que occupavB--.naB obraB.ipúblioaa, 
para poder aar sontrBotanta.dàata õbrà^dò,ofes da 
'SanlOB. ,....'; ■.'   ■'...' :■".'. 

Eo, seshoreB, logo depois .que o' nobra deputada 
prcnunolon'éstãa palavras,'d^êalarai qqe nSo ma di- 
rigia a ;i. éxo; a nem' tinha,-daahaolmánlD deasa 
ía.to.        ,,'.■'.' ■■"■:"   '."■''."■.■"- 

Maa oomo éo~qnèra mostrar qua nSo tlóha inten- 
çlo da fazer, qnàlqaar iiialauaçao ao nobre deputa- 
do vou dizer ,quauH eram,9a9e8 f^oloa dá opiniSo pu- 
biiea a qdó marafsri e qaa dieta nSiy dever, trazer 
para eata'tribuna, pDrqua:,eraDi offansiybs ,a esta 
Aiaambláae a província nada'loárayaaom, o oonhe- 
oimanto dalles.: '■ 
□oanda oar: Barão dóQuajaritcóaaágaio  doRo-^, 

varnd «oral prorogaçUo dejirMojst"'.''"'""^^"'"^'^ jiYuivS-iiB-obraa ffo oaos   dai^ntoa, quBudo a. oxo. 
proragoo tambom o praao. para BproaentaçiEo da pro* 
poeta a, desde Icgoaa aompr'ehaudoD qua o Sm  das. 
el3. ara adiar a qoDStSo até   á.abertura   da Aaaem- 
bléa para ouvil-a.aobra a qoaalia,: dameama forma 
qoB praticou com  ralaçSo  ao monnmanto  doYpi- 
ranía.' 

Alim dieso . eio, nSo,fazia qofatSa de maniiei- 
tar o IBU moda da. penaar, a, deada logo a tal api- 
oiBo poblica aomaçao,. a espalhar os.boatos de que 
proponentes tinbata tratado de oonsegair. qaa mem 
bros importautsB do partida libaral dait. capitai.a 
SBaociasaam a allea, para, ern'oacaBido opportuna' vi- 
,rem 'a aata Aaaembláa empregar '.aos ealorgoa para 
iqua o. SBUS carroligionarioe dafaadas.em oa inte- 
resBBB doa propbneutaa aontra oBÜatarosses da pro- 
Vincla. 

Eram estaa oa baatoa a qas" ma rafar]. E, par- 
'gunto a v. eic, podia aa trazer ao aonheoimauto da 
Aasamblla faotoa dastaordam para jn.tiúcar a na- 
oeeaidadB da revogaçilo da lai n.'13 da 13 da Feve- 
reiro do 1881! ■ . 
' NIo, sr. prasidánto, á naate ponto.ful-mais gena- 
roso do que o nobra deputado, tanto, mais que .. 
eia, devia ver qna oa boatos refarantea aos dapen- 
dantea da UniSo aram por aonta .da om futoro by- 
ppthetioo, remoto, .ideal, refai-ia-Ba 1 qne'la doa li- 
b'eraaa o enbidado3conBervadoraa,,3o paaao que oa 
bostoB em ralação, aos nobcea dapatadoa aram por 
oonia do preaeiitBi por conta da aotnalidada^ 

Raspondendó asaim í primoira . parto do dlacorao 
do nobra dapntado.voo aeguil-o em.todaa as oonai- 
doraçSa. qoo foz tSo brllhantamaote na tribuna. 

Eatavamoa aoaatnmados.a ouvir o nobra deputado 
diacutir com tanta caimao |)roQciaucÍa aquellas 
quostSoa da qae aa ocoupava-na tribuna, onda aam- 
pro tiuhamoajmlaslita doapraelãr^o aon talanto a a 
laa eloqaeuc'i^ más dqalavet, apoiar da todos oa 
seus esforças a rooantisoida intalltganiila) B. eis. 
nSo enaarau da frente oa argomento. que apraion- 
tei a GÚmonto tratoo do dona a iaao.mesmo inoom- 
platamento. E tudoiato por oma razSõ moito aim- 
plea, i qaa a oao'ea qao a. axo. advoga ô nma.oan- 
aa ml, e ama eauaa iadefanaivel'perante -oa inle- 
ra.aaa da pravinei a 

Comegon o.aobra depatado, oomaa ao, mais roín- 
midamanta a fazar o hlatorioo do cÍBS da Santoa, 
daada Dezembro da 18Q0 atá £7 da.Daiambro do an- 
no :pBBSado, praao maraado para, apraeanlaçio de 
propostas, e ahogando a ease ponto noa díane que o 
povo da eidsda de Ssatoa rogmijaya-aa porqoo se ia 
dar começo aqnollas obra>,'eqaaB provinõia intei- 
ra exultando da prazer a qaa o aommarola cantava 
botanaa   p»la laalitaçlo  dai»* granda^oomiaétU 
meato,     -■";■--.".■..■    i ,',•    •,. 
, M»B, tr. preaidanta, 00 faço qoeiUo.do deixar bem 

gravado no aipiriio.da Aiaomblla qua o aammeralo 
de Santo, qua, aomo..v. aio. aaba, ia oiasaa qua tam 
inteiaasa mais dtreato na raatisaçlo desta obra, tam 
ooD'tao temente reclamada contra alia lodaa.aa vazes 
qoo BB offerscB ooaasiSo.    ■■'■'"-" 

O SR  C. RODRlOUESi.-Uai pequano namero. 
O SR.'B. DE MORAES:—QaaadD.,a sr.^BarSo'da 

Qaajail chamou couáarrenlei para aa anaárragarem 
da obra, maroaado o prazo da trinlndlaa,'creio qaa 
no mei da AgBito do anuo pBaaado,'/» aaaociaçlo 
aommaraial ds Santoa, immeiiatsmeuta dirigio-aa 
áo governo da provisoia mòalrandi qaa a oiaauçlo 
do plano B do enganheiro Robarla modiflaado pala 
répartiçlo das obraa publioas, trazia graves iacoo- 
veoianlo. psra o eomnioraio o paia a província, ea- 
earoD eaaa plano debaixo doa pontos do viata teihni- 
co, aconomièa a hyglattiao, a, concluindo aa aoas 
oonaidorsíSoB, afllrtaava BO go'arno q'da o qaaõou- 
Tinha ao oauiLunru'o da S latoa eri um cios de podra 
ma'Bsico, pedido auto que alia tom- fnito,aampre, 
oom inaistonaia, deade 1809 até boja.        ;    > 

E,'ar. praaidanto, para que Qqaé .eonaigdadal a 
opiaiGo r^oa honiados oammorciante. da cidadã do 
SaolÕa. oppoadD-«e a ease plano, an paço liosaç. 
porá lõr dois paqoeaoa topiooa direpraiontaçlo qoe 
ollas dirigiram H Aaaambléa.Provinoial. 

O SR: ABRAHCHES : -E' 'nma aoinmiajJo da as- 
aaalaçffo commoroial. - r' - -- -   '   ;■.■--.-■" 
I • O SR B. DB MORAES ; -(£e) : - ' ''■       .' . 

cConbacidn; oomo ãam-a opinilo da' Aaasaiaçlo 
Commarsial • a aaa prãfaronoia pjr um cãti corrido, 
Bli foi Êoaca daloroaa a impreiilo' nilla oanaada 
pels edita Im an dado pobliear per v. eia. chamando 
proponantat' para as obraa do oíea, ia ,faz4r-aa da 
aa«Ardà'..Mtn'aplantaB, do seganhalro HobsrlB e 
modlfleáçSeBdeiáBSBnbalroBBttBTaasiCândido Eo- 
drlfruBáe Rlairdo Hadlna, tudo ma!* oã manoa in- 
dioMO noa'riia«nici"flílÍlBe»; 

■ Ji doT* T,(ãç. làr,b»dtM<Df(e ialça uma man- caiada in_ÍJum,- 

« voidaiiBiro dasaitra. »."■  ..      , ,v-i(r  .i 
,Ultimniiieatõ à maama asaoaiaçSo, próv.dda'ja p,alo 

projaotu qun': íe dincute; dirigia a oata Aaseiabloa 
uma outra 'rapraaontacSo;, ran ovando todoa'os'aaui, 
protoitos. a'utigaa: oontra'eato'blaa^ eo'oi, •> qnal' á 
Asaembléaiquar 'por-farçybeiiããaial-aãt, a,"depois 
do,'referir aa ,íneamaii'oonsidaracSas, aauãluia,.par 
oatas paiavras,':'(Ce) :" ',,--'' ' "' ,■.'.',.'- 
; "irUm!eáíB,'còmò,OBBe, i'lsagiasdo paló^goyBrna|6iil 
narla' ramudinrS' oa loàiáa' data aos e .antbl'aggra.yilr 
OHihiii pois oau^rosto duvida de quo >'& eeririra'.«p'sra 
,< aulnlbar e obViruir oompletiimante bm bravo tem- 
€'po õ-me'smb 'p'órtb/n' 
"■ ,0,.SR.'C:,~ROpRlSUES:^E'''uma",ppiyiIo'e'omó; 
qui^Iq>jG'r. eu Irã'.-.''"'.,.-'-:.;:-.7'f.'. ,■:-' \'''■.■■,■/-' ^'.li^- . r' , - 1 

■ ■ ■■0'.8R.''B.->DE' MORAES:—'Agradeço' a'^oi^nbb're '"dB- 
piilàda lar-ma:.(ieap«rtad'0 -'i' attancSb 'aolira-, a'ats 
ponfo,','-    .'■- j-^ '.,'■ ■-'■■.■'" ," ,■';-■ ■',' 

■'"' A opposi(So'''qiJe aAsaoeisçSbCómmeroiál da San.^ 
tua tem.faitov'na par.ta rrópriamanta techÜica, tam 
sido dsj aodSrdd eom oB enitaaheiros. dos .maie auto- 
rÍBBdai;,qaB>'h'à,na provincla; :'a,'aB■aalaçIo.nS<>'la- 
TaI]lpa■ de.'ai:pára lii 'aata) duvldáa coiilr» o plano 
adopiBdoI 'Vi'-j^-".. ■ •'■- ' : 
' Nesto pDDtóiella tare o órilsrió^ basta ata para onii; 

& Bua pratica a'thedria,o cs ooahodinianlBS'doa pio- 
SasiauBoa; a é aibda pôr éatã razBo qna'a aaa opi-l 
niao deva tar muito velor par» aata Aaaembléa 
'.:Ji vév óxc^ qao''a9 boáahia'entoidas'paio áom.'; 

'moroio da SaüldiiiiSa, pods^a ia9uir no iioaao eipi-^ 
rito'paia que'nlb revoguemos B tal a. '13 da 13 da' 
Feverairü dã IBSl. uSm da queãque a provincia aarã| 
a re?p on a abi lidada' daa aoaaoqDsnsiat desastre laa] 
qua trará.» aieouçllodate»,lei. .,.,,.,- 

Hotoa o nobra depatado que oa' repieieatantet da. 
União Couaeri'^tdora nesta OBBa,,B fera ,delia, das-; 
oáidarsm-ia sempre doata'qu^stlu, par. quaitto,' 
lendo paa • lai aide votada .em lS8Í;''al1aadoiia erva-; 
ram-io calados, aem naaoa próburararo :aatndar a 
diicutir a'qoastSp.da medo a  dirigiram o eapirito 
publico.   " ■   ■      ■, ,       . ,,     , .   ■'■ ,,■(      ■'    ;   'l 

Está assavaracSo do! nobre dapulado, áde todo o. 
pontàinéiaota.-' ■■ 

, Quando am lí)30 foi apraientada aesta casa a in- 
dicsçio, quo deu origem aa decreto n. 8800, o orgam 
do partida oucaervndor naata ,aapital. dirigido pala 
Doaao distinotu a lllnBtrado'oallaga, o' sr. dr. An- 
tonio Prado, onmlodo' o patriotismo oom qua elle 
ooatoma occupar-sa dos nei;ocl"a publlsos, franoa- 
menle ounaurou a Aaaemblbs Provinoial .por votar 
aquella indioiçKD, qua foi precipitadamnhte appro, 
vada na OBS'i am 3 dias, piidindo-ea continuadas 
diapensaa de intersliaio. 7.' ■'- . - 

, Qgando maia tards, um anuo. depois, voloarsa a 
IBí do 13 da Fevereiro de 1881, a noasá opinilo.foi 
trancimeuto mBuifeatsda pelo noaso argio na im- 
prana.!. E nltímamouta. quando o *r. b*rSada,QQa- 
jari chamou oonaurranlaa marCanJo 6 praaò de 30 
dias para a apraaentaçSa da propoatas, alndaflsamba 
vêr qna o praso.era muito diminato, tandorae am 
vista qae eaaa , obra ia importarem milhares da 
dontoa para a'próvInoia. . 

Já vé a Qobra depntado qoa a uosst oplnifiofoi 
aempra a maama, 'dssda 1880 até boja : seinpra õoQ' 
aidersmoi m^t aaorma,.para' a proviaeia a rtaliaa- 
cSo ds olSB de SautOBi.uma vai adoptada o.plano — 
B—do èoganhsiro Roberta, modiScado pelas obraa 
phWioaa.- j-"'. 
:' O nobre, depntado ,álnda''tai injustii cansàrãndo oa 
,^ftnn,(t<í*'*.íV''T"''~    rinrtflOl-upiln^a...,"»■- ^tj .i-^-j*— - 
duranta, mala da anuo O maio aprasaotado neat» 
«asa uoi projaato pedindo a ra'ogucSa da lai da 13 
do Fai'iireiro do 1881,.quando estavam aqail ropra- 
ibntantos dentre óa aatuaea membriia dÍL OoiSo. i)ue 
bojo fazem parte da AauiTmbUa ; a DO ointanto dei- 
xaram dsaarrar   todo  easa  tampa,  cansai vando-BB 

oalladas. .','■,,■    ■, 
3r,.praaldonlB, uasias palavras do nobra deputa- 

do'éuDSo limaisdoqüe uma oppoBÍçaó'ancBpaInda 
aos praaidenlBB do sen partido que alo quiseram 
axeontar a IBI. 

S. eic. nSa "teve a caragam precisa para ceuBu- 
ral-os. i. 

O SR. C. RO-'JRiaUES ; — Porque nSo tana f 
O SK. B. DE M0RAE9.., íranoamante, e ,«io 

dirigir 'aa'suaa oenaoras a núa. 
O nobre deputado, porem nSo tam raiito. 
Qnem aram oa ptnsidoDtea qua nSo aiecutaram » 

lei da 13 da Fevereiro da 18B1 f 
Foi o sr. Conde de Traa Rio* a o ar. lanador Flb- 

rénaio de Abreu. 
. O sr. Conda de Traa Rios, coaiqnanto .na qualida- 
de da vioa-preaidante, oeaopDU a cadeira da admi* 
uiatraçio d* provinõia duraiits maii de O meiaa. 

Foi uma adminiitraçao  interina mnito longa. 
Quando apreaeataram-iha a lei a pediram-lhB:qne 

■ exeoutaesa. a. eic, com aquella bom aanao pra- 
tico quo todas lha raionhecamos, oom o patriotiama 
que o diitingue, antaudan que oom effoilo aaa» lei 
devia ser eiacutala, porque todos lhe .diiiam qna 
ora do interesse do commeroio de Santo*, mas, 
disse B. eic, vamoa onvir s opiniBo'dai iuleraesa- 
doa ; a.com afeito, par liou lar manto padio a opiniRo 
da amlgoe, membros imparlanles da BsaoalacSa 
oammeroial do Siutda, que caata em ssa aeio ca- 
raotaras muito diitiuctos, qae aeriam inaapsiés do 
dar a a. exo. qualquer intormaçSo que nlo foesa a 
verdadeira. 

Feia bom : eaaes sidadlos declararam qua a Isi 
trazia dsaaitrea inoBlaulaveil para o cammeroio da 
Santos, ae fosso exeautada.. 

Diante desaa informB([iIo o sr. Conda do Trei-Rias 
muito patrititioamonte, deixou da eiesntar a loi 
(Apoiadoi.) 

Veio o ar. sanndar FJorensio de Abraa, da.san- 
dosa memoiia, que, como aaba v. ^is^, aobava-ao 
animado do doaejo da realizar todos DB melheraman- 
toB importantes, para deixar aeu noma ligado» 
grattdSo doa pauliatas. Apceaautanda-Ba-lha'a lai 
para asreiasutada.oar. EonadorFloranoioda Abreu, 
aaludando-a, ndoploo a opiniSod» Aasooiaçffo Com- 
mbraial daSantoi , Está opinití.da.hmÜomara in- 
telligouta a illoitradb,' como ara o ir.'tanadbr Fio-- 
renclo d* Abrea, deva peiar moíto.. na-Mplrlto'da 
AaB>mbléa, porqnaotos. e«o. ara Blho da provlnala 
do Rio-Orauda daSnl, a aatara anoalumada a vâr o 
govarno gaiav gastar .sommas fubolóSaB noH impraii- 
lávalB porto, daqnalla proVÍngie.e» falharam lám- 
pra lodosos cálculos, todo* os orçamsntos. Iodai aa 
batei', o portanto entendeu, mnilc patriolilamente, 
'qae nSo devia saeriasar o faturo da província noa 
grtndej dopOBltos de vai» qbé asiatom' no poria de 
Santoa.    ■   -.■; ■..'•■■     :'.-,   ■■ 

NBB nolaa  qua tamei encontra, nma proposiçlo,' 
qaa nio aai eo foi proreiida par a. eia,  no diaaarso 
qae pronaaoioa, ou SB em aparta; mas eu ouvi-a da 
SOB baucadi, B' a sagointo: qaoa lai ds 13 da Abril 
nSo tinha mais ratEo de sar porque jt bavia proda - 
aido Iodos O] seat effaiton ; a par isio era dsaasaaa- 
aario qna boja a Aatamblla viegte prapAr sua revo- 
gação. ..... 
.^NSo sai safoi onctira dapnladoqne dan aite apar- 
to, masieu onvl aitai palavras. 

Mos, sr. proaidante, an oreio qaa a nobre deputa- 
do nloconhacc abaolatamenta a lei de 13 de Abril, 
porqaa, sa a oonheceaia, nSo emittiria semalbanla 
proposiçSa. 

O SEI. C. RODRIOUas dl am aparte. 
O SR. B. DE MORAES .—F*lt»va » parle prioai-^ 

pai, a nnica parta qae se f^r oamprida p6ÍB trazer 
a bsuoB-iota psra u proviaeia. 

O SR. E CRUZ i-tJouvaalTactivameataconlrad- 
to (om o govarno garal; quan afflrmon iiao 
íni ao. ;.' 
' O SR. B. DB MOR\ES :—Eu, raBpondarai ao no- 
bra deputado. 

Alai nis foi oumprids, nlo produzia os aaos of- 
fallaa. porque as alta fdr revogada o práaldenta. d»' 
protiusia oti' pidari aoatrabir am.^eisprMIlnOi' 
paracoaaiattb daaias obras; aamo. daternlaBe aea 
arl-S".-   ■    " •■■■"■'.  ".'"■■-    "■    "■■'■-- 
' Jl.ys é nobre depatado qae,' *a p«U rarogaçta' da' 
lei nè<~B''adfflIalBtr»çIo luhibida da fãiar nm'*»-^ 
prestÍm'o,.DfaBepddsiíi>Br qa*,ellapr9doi.Ía.todoB 
Ds.Mo«'íffiIíi>* ■;■ "4 p'o 'I't-rS  qaáÁdã.MllTSr cxi- 

CRUZ  —Mai j£ prodqila BlgBBi 'OSR  E 
OSR  B DE MORAES   -fluo «OBllt«d i 
O SR  E  CRUZ —Bo damoastri|in>fB»    .^,^ 
OSR. B.  DE J40RAE3::—O. segundaiBpji%K^cí| 

prasidontã, qoaidiasa.o nobra dapntadi^'qnrfaitwa'g 
por a.',êxõ., è qna nBo. podia'maisiaãrjráyDgá^^kilpiU^ 
porque jl exittfi :um;qotilraclo,'Srm'a,do;.eaÍra{^'(a^; 
Varno gorai e a provluòia. ■.    h^ .•■■■■ Ayt&'^^'WW^i^ 

• Eu ji" vÍ.tBmbBrn",';esU.'obja«jIo',.lW»B|i^».ÍMUS'* 
aommiaaBo quê n!timamanto,:'dirigla'aUr«prMBBlá'^ 
çfio a aetavAesambléa ;rmaB,v;taBMõ n.ob're^atijnUr;^ 
db.ocmo aoominÍBa3o oio^iSm'r;»iJ|oVBlgn&»iS|"~'^^'' 
.. (Vejaraoe, ár.ypresidsnta.aa hã..còÍltr"a,flt'(Í^ÍSfÍ3Bií 
-, ,0 qiiB aa .di rolBtLvamanl9jí-óstí\'.qaÍHit!9ilaS;yç^ 
'O podbr-lagiBlativoi,:no "ei^rflicio'.davBiliijj'i.ttp- 

bui'cilss,-, coneadiia 'aD':'põ,dar;-lexaouU.*f>;BÍÍMtlbíÍ^w| 
pa'ra^aanatrnir'deDaB'B armaaana.'dB ,'qàtg»j^)>iari 
ira'am.divorioB.partas, Jo'luiberia^mBaiiLBtfM'inM.i 
«Ho de privilegio.,,'.■;.-..::;■■.■..,;j'V.y^í?l|^^^^ 

Ta'm'po* deaaia a' AssBiQbláll ,Pi'áVÍÍlBÍi,Il:dÍn(íniiH? 
govaruo'gbr'al Qp~a'indláaçSO;nOB..Bégnint'lii'^t*rnWlg 
pedindo qoo Ea;obra9,ft)a]aió'faltaB..-.<,'Basf%dé8í«í|i9^ 
frbagaraos i   s jaBti.â3a.va.^eiaa''«na,'^tli^ÍéBj(IÕ^^I>lÃ^. 
ãsgaintaíófnía : ;diíia quo,,deadOjqaB'i^'pnjaaio.aipji^ig^ 
nbia paitioalar fl<)aiaa,adtòris*'da,Kí,<i,r*BÇ^'iapOBÍ^^ 
e cobral-oa,'.l»'gar»r:>io'aspirlto.d'á/pnb'ltwpã'jeM|B!!^o 
ça de.qoa'élliiB tratariam, maiB.doa'aaa"i^laie^a^ijft];^ 
dò.quB.doa-, int9r8iaãBi,do.«omm"BrolD (..'•íqÜBnMíO^ii-gJ 
goveroo,geral nai'.qniieeiia  Baaitár.,e]ta padida^dâ''^^ 
Aanembléa Provincial, '.enllq'qua lha foiaaai'BBtriiW^ 
gai)a ãaobráS' ■     ..„,,:     '■■■'. ■':-V:^'l:\'i^;;: C-. i^í^v 

Em vir'   '     " "' """"" "   "' 
docroton 
lou (aõie V. V.—.,..  - D—, —.p.,—"—■B.-zi'^s'liS 
S.'.Paatoa tovar-a'.eff^ito^por. I^L'JdirBCIaineBtti'c^aS^^^^ 

isjem'maia co'ovêi)Íaàtw^iSpTÕãY&^ pèloB meibs, ^laè/usjem'. 
vinsia, a realisa'cle' daa obras dS' mBlho'rame'ato 'da%^>^^ 
littoral da,aidBde,da ,Santos teudo par b»Bf.o prc-> ^" 
jebto Drgaaiaado pàU ..aoiamisaSo.^hjdraulica sob » ^ ^. 
dicatçlo do . eageabairo Roberts,, otaarvada* s>a £2 V'^i 
clauiulaB quo aoompanhavam o decreto aitado^ -^j. '^'^ 
. Eata auturiaacSo slgniBoa ".urn''contpaoto intre a TA^ 
governo itaral a a governo provinoial t ,^ 
.0 sa. C. RODRIGUES:—Ea creio qua aim 

0 SR. B;,DE MOBAES:—NingnampodaJ^rldJs»,-- 
ment^ anatãntür aata opiailo...'v',, r. ''^^ 

0 dasrelb n. 8800 apeuaadi, õomodamanstrei^ 
áátbriaaçBo-a provinoia . para q'oe^^l» e^^reitB 
nmã faculdade, qua foi oancedida ao;pDdar exeentira 
pblo podur/legislative-, ■. ., . 
L.'O poder exaaotivo, aa ena faiçfo.do podar adml- 
niatrailvu, qae tem,por fim^ o axaroloio do proTar.^ 
us intereaesB do Império,;poda^idelegar BOB agaBtaa 
diraotõs da adminlatraçBo,^çomo isjam os ptesldea» 
tas dá provincia, tcdas-aquellasjacloa paraoa quaea 
tanha antoriaaçSo.      ■■, .,.■", ji-  -'■'■'.>' 

E toi eiactambhla o ijaa o govarno, gani  tat a» 
preaunta caso: .delegou 1 provincia da 8 PaaloeeM ^' 
poder que Ibe tinha eido dado. pelopi^anteslBleti'»    y 
VOÍ a nesas prooedimanto iiEo_.Tajo,.pTÍBeipÍe AI(BH  -' 
qaa viuaule a próvinóia da>S.,PBnlarú governa (•-     ! 
ral—par.  dirbitus aobJ-igBçBéaqae^iBlã eaBatqaeS' 
oia'necessária da lodes o« coatraataili'OliMiedM) 

Oentractoi.sr praaideata,, aegaado.dBllBBa Mdi> 
go francaina.aBu art. n. HOi, • qaa i^BiBB dBB de- 
SnlçSas mais oomplataa 1 reapalto;dBiiinat*ri», qn* 
leiDos, < é iima convencia :palà ,qaáL:da»a on JBBI* 
passoas'Ea obrigam para ooin uma ; us msU) a dsr, 
faier, ou nBo fazar algum» aouiãi^.Btteanda dtaee 
COntrac 10—'direitos a obrigaçasa da, diirita sinl 
ooaotivamenla exigiveis..-.'~-''~-^-r- 
' Pargiinto!_o<juepóde o^o»orno^garal_e5Í^iiJ» 
õnÍãfÍBnta"ría"áeíõ'qua ihõ:,foi-.conferida  por esa« 
decreto f ■,.■■.. .■ ■'■',■" , 

E.aa elta nada podo aiigir jaiidiaamaate da pro- 
vincia, astl claro qua nBo ae pode anateatar q^ne ha 
um eonlrscto aoire  n  govarao garal.eBíprovlnoi» 

O SRi ,C. RODRIGUES:—Se daÍiar..Ma Bomprir 
oadusa o privilégio. E' uma pana'linp.aat». 

Ü SR. U. ÜE MuhAES':—NBo é pan» 
B BB o govarno geral .qaiissse retlBiBBr  alguisa 

aoa.» da provincia, ■Bri«rum' abnto,'e*tia« sr pretU 
denta,   desconheoar  aa  BOSBOB ',Bttril>nieSea,  atri» 
eúnoorrar  para , a cerooameato,'. dasidiraitoa da iB< 
sambléa províiicial, diraitoa qiia.lhe,for»n confan-> 
dba,'pBlo'' acto' addioional, 'da fater •,'deB&Hr ■«»■ 
!•'■: ■      i..'    . ■■■',,:'■ í 

Haste paato nBo me damoiarel, .parqno a nma 
opiuiBo que' ala pede aer diaanlida n'nma assamblla 
onde tem astanto tantoajuriaconaultos' {\piiiaÍoi) 

Cantindando'a dsfaudar o pirojeátb; o Bobre da- 
pulado nos d i^sa qaa nla hoava pcaoipitayCo por 
parta da aasemblía provinoialqua votón B lai 3a 13 
de Abril: a antSo acaraaaealoD que o.prMadimanta 
dá assambléa tinha tido por fim livrar, o eomiaeraio 
dê toda e qaalqaer. imposiçBo quo,lha podaaaajiBr,. 
feita por nma compaahla p art teu lar qaa flcav» paio 
de a ralo antorlaada a lançar impostos, ã uatm pãdia 
tratar mais dos aena interataes, do  qna doa do pn- 
blieo, ■    : ■     ,     . 

Mas, ar. .presidonte, T. exo. acmptcheode qaa 
aata argumento nSo pada ter procadenai» parai^ B 

assambléa. ,    ;     .■.'■.'■■i- !>..     f 
Néa nBopodemos daieditar qne<.a governa geral 

fosse antiegar » provinoi» da S. Panio (porqna «n 
■onãidero ooâmmerclo de Santos.éomo lepreBea- 
tando aa iateressás da lavoura e dá proviBCl») ÍOiM^ 
entregar a proviucia de S. Pauto » espaculaçUeB de 
uma Gumpaahia p&rtisnlar aam tomar,todas BB e»a« 
telaa em garantia do oommarcío. 

O SR. O. RODRIQUES:—As taxas.foram jalgadaa 
oaeroeas pela asaceiaçlo oammeroial. 

O SR. B. DE MORAES i-"?; axõ. viu sr preai- 
dento, que o governo geral tratandoabm » provín- 
cia da a. Paulo, que, cumo individualidade daxt-j>J«it 
lhe moraaer muito loaia do que. uma compaBUB ^^ 
partioular, teve ccaidado de tomat todai as provi» 
denoias pira qoe a provincia nio abuzasie d» coa^ 
aaaeao qua lha foi feita, maroando o máximo doe 
juroBa que alia devia ter direito^ e entras provi- 
denaiBB. 

E, pracedendo deisa maneira, o govarao ale la->„ 
ziacnaiB do qua eiaootar a .diipÒBiçIo lajjllfttlTB, 
porqasnto'aa dasrato ainda la.dii qaa nas empraiB* 
partiaularaa allaa ad poderio tar Inorsi llqotdea «té 
12 ^yánit^ai ahagaasam oa luoros '» saaa qaaa-" 
tiá,.o governo tomaria providanslat par» quefoaaant 
abaixadas aa tirifi.. (Apar(ej). _■^ 

EncoDtrará o collaga a» ã 5 do art i' da Is) 
dãl869. ,.'■... p- 

Jí vã que o nobre deputado alo tem raiSo aiada 
naata ponto, ,        trJ 

Deixando esta ordem de argomeatos, onbbred»' ^ 
pntado pasaon «tratar d» , parte teabnío», dliead^ t , 
o. exo. qoe » madlQcaçIlo feít» no ,projBato Ro^_ 
barta tinoa anicamante por ãm 'attander os iata- .; 
rcssea da provini;ia, porquanto o seu p'sno afarei —; 
toda. aa condifSai de resLstaaoi» e aolidti Bjqae B ; "i 
modifiCBçio em nada o alterava.       .   . 

NBo quero oançar a attençlo da AaMmblia, ra^ 
snmiral »s minhas canaíderaçSes.', mai ala |iaaaa 
deixar pasiar  este ponto do diiourao. .da BobtB te*      .i 
pulado Bom rsipondor 1 s. exe. eom »,'aplBile nnia ,~ã%; 
to'aatoriaada   da   um   dos   seu»   honisdos^MU*fff.:;^':^ 

O sr. angenhairo Medina, dislinãto   SBgi)nMiro ,j;.;-:-, 
d» provincia  dáalaroa' o segninte   na iafOrmüçIo .'-[^F 
qoB.çreelon ao govarno d» provinõia";.-t:,'.',' .'.."''j-íV-'^* 

■(ia).. ,.    ,   ,'"  ',■,'., . .;..:', ;,.--.:-,."-í)S 
<Saji 

oamento 
na  opinião 
obra.* 

M 

^^ííS 

Ji và qua'nesta ponto o Bchr* depatado.útituá'.^'-^-; 
divergência aom 'o BSU eõllaig».'- ■. ^'-■i-';"-''-'^''•■[ 

O SR. CAHDIDO nODRlÕOES:—PoroBBl. '^^^í,;- - 
O SR; B. DB.H0aABS:.-.OBèV««llt^^«Ám^f; 

qoe ■■ modiãç«c9a*'fait»ã tinhBai'pofBa^dujRUac^^i 
■olldq. par»'ó'ãto.,,B:ii B'oti»''depnt»diil>nI^B^^j«5^ 
(anloQ'.QDB'o'flin da,',oommMÜ>a.^trBl£s^ãdibi:nfo   . 
Bpa'aaa'dsr 'lDgBr,-~».»trBoa«la':M.Ba*taÍB;!m»Ínv%   ' 
vlBlo'Mm'o'dal)»iso'di>(eatõ de'iaUlH ■BÍB-«C|>ã-~^-v.., 
di» dU«r"Bobra a'plue,da'Ilob«ria~'-'-- '-.- i'.-' íf^ 

San «Btw/ao uaml ÍBtele»' oa'dr/aitM.de d»-,^^^ 
,nã>inodÍfleadõ pel»  répütl^.d» .elirãi^pBMfiBéi.,?-j^ 
nia o«cap»r^Ída um.-j^ _    _;i^'..'~.  ; _.'~.j~.-'-.    ^.-^ 

I    S-sü.^iioÜ'dÍMe qua * pLaao—B -BouIgBBV»~:6">^^ 
Imolhee* «■ . dsUrmiaBdaa diatoaviaaí.mu.-paM':^ 
■,-i- :-.--v..;.., ■.^..';.. !Í. :..-;í:,:-..-■...".-_r' V.:^.;::í„. ■:;üi>Sffi; 

s^ «t>s 



„   .. . ,  ,   -Vil-.-' 

ÍANi>^3<X2e-'W^«o'"ãs J1SS4' ar-üe -"•■"'•■'- 

|,^}flnlií-ao:.íeitd. a sègainté!. modiflcífíHoi.AaRmóntã- 
K^rBw-VB.oB paBsmlitoa.clBBÍiBBpaiitÓBda 8,35-á 20".) 
'■ '{ioíthõihHM '..áa 25JS-40=>,'.ãQBn>'aii'»''''lo,=B faõéa la-, 
,„íÍBrM«"l)e'12 a.25'?iMÍl)à9nilo'.BSflJm.alpaõaram" na- 
.^'TÍOS da grtinda callado'' om cada 'Um ; doa lado? -da 
Pfe:)pbnle,-faoiUtindD. ò üãrviço de' oargã-a deaaac- 
^-i"gft:' h   ■-'     -■ .'-'_-  ■ -' ■ ' .-^'■.      .' '■ 

^^'onBdáiõaiidàm.D porto deSautoa' tem uma eilaa- 
,^'âfc'''dí'100",''maÍH OQ manos.- 
r^y-Síjqniiiermòa por oata modo que os. navios atta- 
:^,qn«in aoai.as escatilbaajantoB & poato; para □ lado 

_^'r,tto",'in«ró.n»víotBrS30'*i a para o'lado da terra oQ- 
LSÍ3'V;taD»"30;,",mái,".tDn[io oá pasaadiBÓs 20""; DíCO aai onda 
;^^i.^nlIo<M'âa'o,r£ata das dimengOes do navio. 
j^KíT-^S-WOotUli»' BBUoõUlfD do navio, a ssado nssim 

WAÍÍID'í.'põaíiTal o BBrviso da carga B doiearga oom a 
'^^i'faiiUdada.'.qua qaarem empraatar lo novo plana. 
' '^ÇAjiaHii.ysÁ-uiBaeiiçSo aommeroial da Santas, 

':'icÍMtioà^ ataram an te qas masmo oSa hareoda OB 
:,d^ltbi.:sp9ãtBdea, havia falta da fando saffieiaata 
,'vjian itrasaclif'dDi navioa; tnoBtcaii .qua a posta 
'ivnlò linba' íbiidei algacQB, porqaa íeila sobre oo- 
'-Inmna» de íario íoas, DSO oÉfaracia rasiatanEÍa al- 

' - 'fiinii,"'» óasèniplo eraconhaoido, porqnaoto apon- 
L:Ü' ~',t*da àlfandaga a a da eatrada Inglota, não podem 
S^^i1«npport»rpDrinnito tempo »a . 8randaí_ marés qna 
^l^^M lavintam no portai nam oSaracar [asiatensia aoB 
i:;v"-.^a«TÍwda,:grande nalado, pela força dnpli a que 

-   fléãri sDgãita. 
,;;.'?i;0.:SR;^-CÂNDIDO RODRIODES :—Eaiao estSo 
I'^'viHBdamQBdda os molhsa. 
CV;KQ'-SR-B:,DK MORAES:—Ka opiaião do enga- 
T^'~SliBuv-'ltobBrIa,.'0 prolongamento daa pontas ao 
Íp«TVBp»r».iiijp«dÍr «.oorranteia das agoas no porto 
<:^' • "Ótütróil-o somplatamenla, tirando-lba maÍB a 

•ÒlidBi.,'': 
'    O nobre deputado entrando  na parte acoiiomiaa 
do'craJMtOi'daclaroa que a estrada do Norte jamais 
pouB abnsontr para dealooar o eommoralo do por- 

/ to.itB Saatos; porquanto a estrada   Ingleia eatava 
~aampIstBÍn>BtB habilitada para'dmíauir a soa  ta- 

'''ti^-dB'woda'B'iLio oanieatlrqiiB aa  abra eompfl' 
ttUtdBBBtra à> daaa Bitrádas. ' 
' ' PmltnJBfiirniar Bio nóbra'dap atado da um faato 
.qiiatal**! nSs conha;*, uma TSI qua  argumanta 

■  poTBÍWi-modo.'-" -■■■'■-.■-■-., 
''■•■: A  MtiadB-Ingleia que t«m  aontralo eom a ga- 

.V«no'g«ralf'nlo pd^B   âiminaic  a aiia tarifa BBm 
' MBÍrds DÓiit o masmb -goyarno,   a  a  piova  taoioB 

- qúà qaando todaa ai. estradas de ferro têm dimi- 
naido o freta  dBB  meraadorias,  a eatrada logleia 

' nlo o tsm íaitoi nem a  eatrada de Pedro   II. lato, 
'poiémi nXopAJa perdurar. 
■ "NBcenárialnaate, no ,3m ds algum tempo, o go- 
nrnó eáopBrari para a diminuição da tarifa da es- 
trada da, Pedro'II,,'e Qsará dealosado o oommercio 
da-.SãDtoa.: "['■"'- 

■ S.,Mi8.'.Br6ãmentou. oam a diffocenja QB daspaia 
dB tnnBpor.ts BOtra uma eontra sitrada, mas ainda 
'Balm BBaB-'dtfTeranca fica compensada pela locro 
nò.prBCO'i]as:0 gênero pãde alcançar na praça do 

. Bia'dBJanairO: . .^ 
--O.SR. ■Ji--ALVSSi—Se conatruirem a estrada 
BBrBlgóapBÍ- 
'   O SR. B. DB MORAES;—Sr. presidenta, a oaza 
MU íaligBda B nlo qnaro por mais tampu demorar- 

. ns.ialnbunB;  satvo  se  no  narrar  da  disauBaSo 
.. :tMBS«-BB noTOB argamentoB.  Maa, desde ji daaejo 

'^UB flqné ãatabelaaido  o  seguinte   faolo; nds,  OB 
-' !'BBaíÃBtariOB do ptojaato  apraaentàndo-o' i  con- 
-^  àidarmcla da Aisemblea.QSo o fliamoaoDm o flm de- 

S:tBrniÍBJado dá nEo ae faiar  cousa aentiuma no por- 
' to'dB' Santoi, B  sim com  o intoito da  proToaar a 
diMaiBKo-BmplB BÕbra a matéria s  ser adoptado  o 
iDB'fOUB'dB  garantia  para   a  provineia  da  S. 

«Io.;,:-.-,, 
.. Foi mm o Dm da aoaatelar os  cofres,da provin- 

. cia dBOraa'BmpraBa tSo arriasada. 
'■   EittapresBUlado nm substitutivo  ao projeata, a 
jl an'tinliB declarado qao elle  ia  aar apraBanledo, 
•rataqna-remove ello todas,aa  dnvtdaa qua oeen- 

. aioiiaTBiD.a aprãsentacila   da  projects, porquanto, 
tira da provincia  toda reaponsabilidade a   maraa 
qnantia máxima'para ■  eãDstreoçio de nm cíea, s 

'. tarovidanaia'para que o plano madíftaado seja ravisto 
por BngBohBiTo bydranliao aSm de se -ver o alcance 
-daa'davidutBchnicaa eontra alie apontadas:^ 
..'En daida j< declaro que aceiti o substitativo em 

' quasi tadai  as  suas   partes, a somenta dlvirjo em 
■m ponto.'e  mandarei   ama  emenda  am osoaaiao 
opportuna. ■- :'    '' 

.,   Von  aentar-ma  dealarando qoe aceito.o  subati- 
tntiro porque elle allivi.a a província  dos onaa  o 

'"^dalei-tt. í"3^e~3'da'AbiíFdTÍ8ã"í^{MuSõ1iêmy'^ 
* (Coníinúa.) ■ 

,    -::-.^:SECP SGIPTIFIGA. 
^     , . nfavegaçüo Interloi* 

' ■.   .    ~ ■.■■:29'dB Março de 1H81.       "-    ■ 
' A, maior parta dos homens interesaados pelo pro- 
graaló material a scientiSoo ãostu. província, cona- 
aioí da tor.B'dirsotorla da íarro-via Panliata, a raa- 
piito  da -auas  pretenc3aa de navegar o rio Mog^- 

"' ' gaaaaú sPardi}, encarregud? ba tampoB o respeoii.. 
tô inspeotor^eral ar. Walter J. Hammond, para re- 

. «õnksÍMr iia:Eúrapa'a noa Eatadoa-Unldoa os syate' 
UM'inala   spropriadoa   da   tracçEo Snvial a vapor, 

/«BtaVam-'anBioios  da  aonbasar o rasultado pratico 
dB'lamülhànta misiOo. 

iW;!-'. ~   ' t^initlmentB o ralatorío daqaella diraatorla publi' 
É^J^-) Étio  no  Correio. Paulitlano da SI do corrente, na 
^^.-■l trfcàto -quB  retarà-sa '4 navegação doa rioi_Mogy- 

■'íQaiBu B Pardoi que tranicravamoa am segaida, da- 
' monatrã''qua,- por  informação  apreseatada,   o ir. 

^"^'-'f','  Hainmand'. uloptou o rebocador a vapor, munido da 
^ilfV/JT^tKÍBbiprt.qaB parece   ter o Byit*ma oonbecido com a 
ífflf-:-. dBBoüIuBçlD dB cTouaga* e com  rodai propulsorBs 

''I^ma qsattSD de tamanha importanala B qna tan- 
'   ta aflÍMt* o intarassa a a curiosidade dos proSsaio- 

'T.-',.'    '.OBM''ã''dài'apoIogislaB dos systemas dai amprexas 
•.''"'■    da''BanMtlo.'flavial, a prinoipalmsnta do pnbliio 

:da.-'aÍdBdB da Plraiísaba, qna, primaira na provin- 
. J . . aüB^. dBvlSa'aos  grandes eiforçus a illastraçKo do 

diatlBBto'.'BidadSo  af.  dr.  Estavam  de   Reienda, 
inángnroD a navegaglo a vapor do riò Piraeioaba a 
TiatBi'nSo aeti inopportano  e intsmpeitivo reior- 
dár óqlÍB, bastante tempo,  antas da viagem do sr. 
iupBBMr' garfil da Companhia Panliata, disaerama 
rakpBiib dOB lystamas   preferíveis para a navega(Ío 
fluvial  do* ' nossas   rioa, dona eogenheiros aelaal- 

\ .'.''   manta^aqni raiidsntaa. 
'' D(M)VBBÍÍB<tÍTi)s relatórios,  que dapoli publlcara- 

, , ttDBt'BZtrahlmoa as notas da inteteaeo garal, e qoe 
. ;. - 'pJdsm.BBrÜttandidafl para as acadicSes da navaga- 

'.   -' EIO''látBiIar da  qualquer  do* rioi sBCuadarios do 
iOMriBi.daisando aa notas a o orçamento da ints- 

'< -'   ~'-TBMi'lfl|(Bl pBttBneenteB aos rioa dB oujoB attudos 
' -■    «rtÍT*»ã BMBTTBgBdO». ■■-'■ 
'-'- ■ piímtíro-oit.-^í-  Joii Itebouças, aatuBl auge- 

lÚra'''áB'llÍBÍB da Oompanbla Iluaca a ei-BDga- 
Bkaln'wn'BhflfB da Companbia Paulista, no iia.rB- 

'-   iMMo'te'lSdB/aLbaiaprBBIDtado sobra osaatudas 
/- Jl "Btplui»|Iü""iiii»" rlni Magy-Qna«*à a Fardo, da 

. ".■^.fat^BnsBnfgadá, com o apoio da ptofflaAoDaas 
" '''.','oBflwU*t4*'B'0B dados èólkidos do reioitado pratL- 

- -':>'Bfl;'BSpriKMa'dBflnítivamaBta am favor doi propal- 
ai:;-Si*. S^dBM'.lilisB..   ■-        -      -.     ■  .   ■   . 
^^<i^..''.-,''FBl*~*iiipMÍCi(t^ do sr. dr. Raboaças sobvio raao- 
C^'~'~ -'.BkiürqiiB'oB tlòsUogy-gaiitúaPardoaiIBoappro- 

'."llMBlawWti'iiT";!-!-"'- eoodicSM da tragado sda 
j^ . V f^ •aSBÜstCXO Bàtãrsl) oommuns a quasi todos os rio* 
•-•'•^-"'j  iMIB"flBriti"'"n"T*fr'"*''  no  império, a qna podam 

í£^'aBr'aMapan3BB-i*D(>ndIçSas natnraai doa rioa Pira- 
^í .^•BMl«''Tiati,''MndD qua desta trata no reipestlTO 

^^j^-:nláliwÍ«.<la.BB(aiãbrD da 18S3,  apresentado í Com- 
''   r itart 1B ffófM»Mn■. qua o  enoirragou da eonslutlo 

T^.St^-'BBtaiOB -BÓinBçBJni am Sataiojirs ds 1878, oir. 
^1^'K''WAaAÍ''BatãId]i Htnal eDganhairo da navsgaçto 

aaxUÍaridà.írMtKÒ-nin-oyliadro muiiido!da um cã-.tCoBprn'Friadi.o'oompotoniomanle; fei a-;.arã. Hàr- 
braBtattte'deBtinsdo'a-doaBiirolar'um oabo Bublndo. UIíQíB, lojosoa iotórés foram .tãuito. opplaudldoa; 
aoilnhç á8:oorrodeicás. a-depois rebocar aa lanchas^,,    ji„'r,ãa moacío máiti*simo aspeclal o ar.-Uarlins, 
ae'r'vlndo dè'machine fiiã .,   .. 

.A nosaa, oóiivioçttó, ainda, que oin aimples quali- 
dade da.õtBer:vadoréa,.propoitdB a preferir o.Bjatemn 
de. motor a bélico, indioado pBlo dr. Jòaé Rooonças, 
e6"rro6oraiido,'nDÍBa'opiniSo a oncommooda ultimar 
manta feita na Inatalotra polo roinlsleriõ da agri- 
oullora para. da>ohalrQoçSo da, .rio Psranabyba na 
provinõift do 1'isnhy, do uma lanebaa vapor do 
calado de um metro movida por uma bélica da vo- 
iDcidads superior a 18 tiloinetroa por hora. 

S para fioililar a tracsSo naa oorradairaa ancli- 
namo-nos a acailar o cabrOJtanto movido a vspor 
flio á bordo da lanobã rebooatlora, de preferencia 
ao <couaga> sEcolbida paio sr. angonheiro Ham- 
mond, que, iBguQda nós cumta, nSo oonlieao Ba 
oondlçíoa naturaoa doa rioa Mogy-guaa'u a Pardo 
BB uEo pela leitura do relatório do ar. dr. José ite- 
bouças. - , 

A respeito da condamiia^So do <toaage» pira a 
traeçHO doa bareoa nos nosaoB rios, á lambam do 
maamo parocer o sr. dr. Antonio Florenoio Ferrei- 
ra Lugo no seu relatório sobre a navegação doa 
rios Tocantins e Arsguaya. 

£^ provável qoe o sr. angauboiro Hammond en- 
trando em matéria pratica muda ds paracsr a roa- 
peito da auB praferanoia, qaando Soar SDnvanaido 
nSo ser sempre útil o econômico adoptar oi malho- 
res Eyitemas usados na Europa, e justificados^ am 
riaa de grande cirsulaçlo da vapores, que eiigam 
o completo dcEembarspo do alvea do rio- 

IESO acontece também naa Ba Iradas da íarro on- 
de a pratica acooselhou grandes modificações no 
systema de couBtruat^ilD, deixando, a titulo da eco- 
nomia e de facilidade da oonatracçSo, muitos apar- 
feiçoamentoa adoptados nas ferro-viaa ooropéas. 

£ do meamo parecsr do engenheiro Biancbi Ba- 
toldi é também □ iuapeotnr da Navegação Fluvial 
Paulista o ar. Otto KcEter, que eiorce aate empre- 
go ha mais da dez annos, a _aonlisoa de pratica o 
«íonsgfl» por ter aarvida em 'qüalídada', da meoani-' 
CO, i bordo da reboaadoraa flaviaes a viipor na .Eu- 
ropa a nos Estados-üaidot.     . .    .  ' 

.(ÇaWiiiíi ). 
(Do Pirada bano). 

ó primoirn .aitor.aoiciiao do noa a o Ihsatro: ''Popul«. 
riaoiuio oótro..níii MarlIuH'tem o^rero t-íleotu da 
(IgraJar uo.'8l(imBnl,o-man'o3, culto da-, plulói', som 
dsainorecor nraçaa-fi.Boa^arta ooasummaía, do joiio 
dos miiid -aiiganta^i ^Da^Bctadorea.' Quanto -a tlle, 
p6da-J0 diior qoa ha nOBoimidado iio applanso. 
■ 'BmTo^Dma: n 'ifiin'-iiriiii foi um aoccoipo com.- 
pleto para u oompsnbibi Braga J.unior.     .        .", 

Eílavimoa-ji ta» biüiliiiJo.i " AjsBmblài Pro- 
vinaial, que ii£o ai^bamo^ ugora couacL melhor a nSo 
Eer :   Apoiado !. Apoiiido I MuitJbaal Muito.b°m I 

Foi nomoBdo o oldadiTo Generoso Autoniu da Oli- 

veira para faier parle da commisaSo nomeadj para 
dirigir aa obras da oadaia da villa da Lonçóas. H- 

cando sem efieito a nomearão de Qiudencio Anto^ 

□ io da Oliveira para a dita comiuÍBaSo, por DSO 

eiialir nc loaaKdado.. 

BOLETIM DO ülÂ 
Hootem, tomou posse da presideacla da 

provincia, na qualidade 5° vice-presidcnto o 
sr.dr. Luiz Carlos de Assumpção. 

O Illuatredo sr. dr. Falolo Filho, mcito digno 
preaidante da oompanhii Cantareira n Esgotos, co- 
meça, hoje, a pobliòar uma sarle de art'gos em rO' 
fõtaçío do qua tom dito oa adversários da compa- 
nhia aontra osta, a pretexto da defasa de íuppoatDS 
inleresBBB do publico, que se diias oonlrariadoa pelo 
pcojaoto disoatido na aiaambléi prbvincinl e qoe 
praaar£ra remover os inoouvenieuteB da falta de 
agca nos canos de esgotos daa oasaa parlicolacea. 

Reeommandamos aos nosaai leitoras os artigos do 
honrado presidenta da oompanhla, que p3e £ mostra 
a salva dos falsoB advogados doa interesses do pu- 
blico, os qaues nlTo paanam da iuatrnmeatoa da odioa 
e psiiSaa mâs, deáperlaJas o onlretidas peUa eipe- 
rançaa a ambiçOaa dasfaitaa de ampiezirios mato- 

grades. ■■..'■ 

Hoje as II horas da nianhff ha rouniSo dos 
accioniatas dã.Companhia Paulista em assem- 
blèa geral para apresentação do rolatorio o 
iMntas do eomeatre fiodo em Dezembro ulti- 
mo, hera como leitura do parecer do conselho 
Sscal sobre as mesmas coatas.' 

Chegou a corte'.o ar. Dattiel .Lbtham, que 
pretende organísar uma serie de espeatacuios. 

Eutre 03 artistas da sua companhia figaraia 
Miss Adeline Stanhope e o actor James Ste- 
venson, hastautã conhecidos em Londres. 

Do extenso repertório que h'i ilo ser oxhi- 
bido, destacara-se as seguintes peça-»: Othelo, 
Hamlet, Romeu-è Juiieta, As duas orpliãs, 
Pygmahão, Galàlhéd, ate.      '■"     '-'■-' 

JoGo Firmino Soares é.um artista portãgaes, pe- 
ri to'entalEa'dor^^nlor e dourador de Imagens, que 
BBha-'sB noita capital, onda veio pracarar traba- 
lho., .;.,■■■ 

JaSa Firnino' foi nm diaaipulo qua haoran o 
mestra Ignasio Caetano, entalhador á eaeulptor da 
oaaa real.daS M. I. a Duquaza de Bragança a da 
S. A. a Infanta D. Isabel Maria, 

Atem da artigaB.èncomiasticoa da vários jornaea 
portogoezea, qoe rà som men d am-no e distinguem- 
no, viinos doas dttastados, nm do Marqoez da Fe- 
nalva e o outro do Visoonda da Balaamüc, qoe hon-. 
ram oa seus maracimeatoa artislicca a pessoBes. 

Além diaaoi João Firmino posaae uma qualidade 

qna poda prejndioal-o, condamnando-o a uma in- 

justa obscoridada T-a modaatia. 

R commendamaá BQ publioo paullstiso o diatin.. 

to artisla qna vem eatabalesar-Be antre nda; 

Be LniiICaataüliá.dé 'Álmáida, Idom.-^Ao.thosou- 
ro provinoiál 'para faior outroga da quantia nodldi. 

' Dí Vioenia Morãto, pedindo àua . fd: .de.òflijiõJ>. 
Como.requer.- '.'■:',.,. '■■ '" ' '■ ..■■■.■,■;'.■■!.''■' 

.Do-"Aütoüio :iarga da Lcréui, pndiado a^r-r^nio- 
;.viílu pat«'a pfimgirs eadoíra Jn'oIJadBde'Cuuha.—;: 
Infi^'riun'o in'l;^Qclo^ da iuitrücpjo publica. . .  .-: i." 

'Di-.tlodoraia do iíspiriio Sinto Cardim, pedindo 
ãòr píüvidaaií o.diiira do b-iirrodo S. Pedro.—Idem, 
idoni.      -.■:'■■ '  •   ;"..""_ 

Dl Cândido. jTorlultaDo dua Santns, psiludo sar 
removido'pArt :«. o iiloira di villa do S^nt» laabal.'^ 
Idem, idem. . ' ' 

DiBjuadiotO' Ii^]]iii'<-Pqr.<^r4, pra^ado co^popo* 
liais], pedinilo su-* iit,'X* i-jr cJQjloaao de te^po.— 
Como rtqoer. ■   ". ■ 

DdJuSo da Siltn M)d.>iroi 'a ana familia, psdiado 
pagiiiTiortto a que tooi drreiio iiomo colono —Infor- 
Tt!0 n the-'onrn p^nvinai.,! 

l)u FranoitOft Rodrignus Puuies, paJiodo para sar 
adTiiiltids no Seminário dA'Oloria uma aoa Qlha..^ 
A^ direatora para cpportooamanta attander. 

Da Ghri.otiano Alonrto Visnna.llitt, prnmotor pu- 
blica de Gotooaiú, pudindo trinta dias it ticança.— 
Como requer 

Da Laopotdo Aoguato. da Silveira Vasioncellos, 
tabelliSo do Amparo, padindo mais traa mezas da 
licença.-Como reqnor. 

De MsnosI Pedro da Cunha. 1° eaoripturario da 
lilrandega di) Coari n adido & daata província, pe- 
dindo três mazes do iicFinça.-^^Gomo requer.. 

Da Enzobio Toblai dí Oliveira (2° despacho).,—In- 
forme o thBBooro provincial. 

Antônio'de   Paulii:Fraita3,ii'Azeredo   Cou- -■'  'i-M^ 
íini.rt -:'■■'"-.-■,.■ "■■■.■.■ '- ■ . ■   ■ '. "■'■ ■-■:';aMS 

Foram nomeadas, as eagnintes commissSes: 
fará a eitrada ds S. JOEB, doa Barreiros &a diviaaE 

do Bananal e &B de Areiai, commeadador Luiz Fer- 
reira   da   SoDia   Laal,   E'iiilÍBno Raplista Soarea e 

Para a o-ilrada de Arelai ái divisas do ^. Joró doa 
Barreiros, corocE?] J'^ae Thomaz da Silva, capltào 
Enzebio Xavíar ile Ssllas e dr'. juiz. do direito da 
comarca de Arsias. 

Foi dispensado, a seu pedido, o dr. José 

Joaquim Baeta Naves, do cargo de chefe de 

policia interino, e nomeado para substituil-o 
também interinameste o dr. Vicente Ma- 
noel de Freitas. -,..:';/■•;'' 

o ar. barSn da Goajarí casiou a nomeação qoe 

fizera da Antoaio Forreira Lopes para, supplaata ds 

juis municipal do Ribair3o-Pret0-'        ^','    ';';'■   !.'■' 
Eita nomeação, segondo declarou na Bisambléa 

provincial o sr. JoSo Silveira,foi feita por indiaaçSo 

delle, ds acoordo cam o sr. Tamarídaré. 
Mas, osr. haiSo do Qjajnrtí, reconhecendo haver 

sido illndida, tendo aa provas irracuiavaia da indig- 

nidade do individou Domii:ido, racoaalderou o aao 

aclo apozar da todos os cmponhci, .ipat«r. da .todos 
os protectores de Ferreira Lopes. 

Esta acto, um doa últimos praticados pelo sr. 

barSo da Quajarí, ti» proaidanaia de S I'anlo, é mais 

nna.piav* da honestidade de onra^tar da s. aio. 

Consta que o sr.'Barao de Gaajaiá retíra- 
ae desta proviucia DO dia 5'de Abril proximo 
futuro. 

írilBl.PâBliiU' B 
mbã. 

do BnganliB «entrai de Firaoi- 

u;^.   ''.4 O ár^MÍMlÍBiro Bianehi  fallando diffuMmanta 
^âr~f£ ■■ B»J ■j.'frto dBB.iystemas  conhecidos da lr*c(Io 
^^''=ífln*U)i''iMéBnIitéBadB B vant^m pratisa s msca- 
'0^^Íf,à^tjitàáw.'ám'*Ua»gt>, ji tio smpregada na 

"M       trálin»,"! lITi r~'"" *" "  niesmo   do tambor pre- 
''ftttirft^i «r-Wkttar J. Hlmmond, pSsaiatmmas- 

- '" MWCMvUBVoanvaBianoiada sna appticsclo, ao 
'muÉéé'''VÜ'ÍÍÒ'fW'QMt*  snjsítar ,aa noasBB com- 

. eàmUiB lUjasfBfBela, •;graBdaB dBspnu ds tra- 
- ~ IwIkãBfinqpbUeRBB.BdB MBBlidtto dos. rios. 

.'- .-       . ' A' iiÜBBãdIrtV ■ -'—[-f r*—jJ- 7do trabalho exigBm 
!^^u ,?^a»iãíé*MIfl.á9'«nBtfce"rnii>do pouivsl  atraça- 
^^-'^itV^'t^M'^tuni,' 'üinllaB   VI^BI obstmido^r 

f&r.7-j Wtfri'" • rimnmif A-—^*-- iBtBrrom'pida .«n «nir- 
Kí-'**? _ií^5iiàtA'»irtW>jíMBB.»'.'rteBMilv»i, -.MBagr- 
%■■;■-'■■ --^f-jgjTijaBilB jinairiBsB pin inuHlIrir nw tti 1 

-  li«»B«í'm lÍTiiB"ái'CBlifflo:á«;'Bbo''ipbrB'o Umlwr 

Ultimamente tem apparecido em Campos, 
attrahidas pela luz electrica, muitas jeijuití- 
ranaboyas. -, . 

Iioter'Iii, (Ia província 
Rasumo dos prêmios da^ultima quarta parta da 

78% lutaria provincial, oin beneScio da Santa Casa 
da Misericórdia ds 'tlbataba e egreja da Boa Morta, 
desta capital, aitrabida hontem. 

2833.         20:000(000 
■ 1901. ,. .    .   .   .       1";OOOSO 0 

■ 523. ..'...     .   4:000^000 
3211, .   .■   .   .   ,.         2:000í000 
304. . '.:-  .-..   .         1:000(000       ■ 

1175. , ■;■  .   ... , .- :■    40OÍ00O 
1829. . 'i    .   . ■ .   ■■       4001000 
1613. . ,-'.   ■.   .■   .   ■ ■;   ■2r0(000 
1616. . ' .    .   . ..  ,"   -    300S00O 
2793;, ■;' .. ';".;■ ,.      200ÍOOO   . 

■ 3334., 
341. 

1151. 
1490, ."■■V-..  .'-.■,■. ■    ÍOOIOOO 

,     1959, . . .':"'.- ■-'   100(000 
,1091. '.'--.■ .-.'■.   .'■       100(000 
2996. -.- -i- ■.    .'  . ■    . -   100(000 

■    3356. . .:;   ,   .   .    '      lOOJOOO 
3305. .■-...    :   ".-   .    -   ■   100(000 

PJyjMIOS DB 40(000    . 
0^,7io,—i»tí."-v«4—iDHr,—iairuf^iooff,—'-. -I'l;; aja; B; 

1637, 1750 2412, . 2417. 2467,  2469,   2575. 
.,-■. 2981,-, 3850,   3491,   3650,.    ,.     ., 

Falleceu hontem ás 4 boraa a SO. minntOB da ma- 
nbi o guarda urbono Jjíé Joaquim .de Sanl'Anna, 
em conseqüência do ferimanto que Ibe foi feito por 
Francisco Antonio Pereira dss Dores, no dia 27 de 
corrente, na rna da BipBrança. ,     :'' 

—I Ml sasi^ 

. Por 'decreto n. 9,168:.dB'22 do corrente, 
ap provaram-se ,os estüç^CdeãaittTOs e o orça- 
mento doramai.doi'Jaliit.'ii^ eatrada do ferro 
deS. Joaodo'Bio'Clarda'S. Carloa do Pinhal, 
na extensflip'de 134' k.; 308",70 e autorísa a 
respectÍTít construfiçao..' ■'■■>. 

-'- :''m*imm\_ ' '"■'■'■ "  ■ 
■Parece qné vaa ^iârí^realisada ain- 

trincada q^uestfio de bonda para a Copacabana. 
Uma commisgfU) de proprietários: d'a^iaelle 

bairro foi, íio dia 2Ô à» corrente,.pedir sp sr. 
ministro da agríc^tura quo dísaè uma solu- 
ção a tSo importiíítô negocio. -S..gT. respon-' 
deu que em brere o resolveria; segundo diz 
a Gazeta de Noticias.- . •     ■.     ■   :"■■. ■ 

O lUandarfni 
Aqaalla espertiBsimo. chim qna por aqui andoa, 

aqnalla bom ar. Tong'KÍng-81ng servia, ka manai, 
para aatampto da primãiií ravlst»' thsa^ül ascripta 
no Brazil. 

Aproveitoa>o, a' aprov^itou-o ei sal lenta man te, o 
aspirito mais parisiense da noaia littaratcrs, a Dsrní 
ineioBdida da Artbor Aisvado, lasundida paio ir. 
Moreira da.Sampaio. 

A visgsm impraviata do Mandarim, atravaidaa 
nosaaa ballaiu a dos noiios prlmaras, divarta in- 
manaamiota aoi qna das ao as pollronii asompa- 
nbaia<no.  ... 

. OaitiitBdi fitiat- qo*  nataralmaota  tam da ÍHt 
Bitravaganla, i am aitramo divartida.   A obi«rvB- 
S)to'*"»BmprB .MtdaiUíra.        '■■. ;■■;, ";     í.\ ,.-. 

'A «oBBBrrensia fai QUBBroaa; chatos as ásuaro' 
tBa,-ahaÍB'*pIãt<(a. - .    '"5" 

■   lodOB^.aa t/pos, lBdoB,oa'iBaídBntBs fsTBni ap- 
plaodídoB.- -,.■■■   -     ,■:'.■"'.'    -:    "■--.;,"'-■,-,   '■ 

~ .. .'' Im ml granite (4 
Seguírain hontein   para d   interior'os sè- 

giiinttís colonos :•■,■.,.;,: ..-■■ . 
Para o DeBüalvádo.aòs senhores: 

Drs.,Taraandaré'eNicoláo Queiroz.    .   ,  64 
Bàronezí da Limeira .  '■'.    .    ...    .      73 
Estanislào da Campos Pacheco^ ,•  . ■    ■      70 
Galvao do Almeida .Sobriniio;;.-.    .;'.'■'   9 

Paro o Ypauenia'.,' ■.■'';■.    /;■.■"■-,■■. "; í „ " 1 
Para Baeaotava.:'"' '.    ■  ■."-■'.■■. ,..' '   4 

Zil 

nrbeaonrai-ia de Vazendo 
aSQDBRlUENTaa : DESPACHADOS 

3S e 29.de Março 
Do dr. Broí Odoricu de Freitas.—Psssersa a cer- 

tidão. .     ■ ■■  ■. 
Do dr. Ismael Augnato Froamberg.—Pagne-sa '£ 

quantia de 450(000..-..      '-      • • 
So padre iosÃ Qreao.—Informe a eontadoria. 
De d, Maria dsa DSres do Amaral Marqnes.—In- 

forme a eontadoria 
Do ospttSo Joió Porflrio da Silva, por Seu procu- 

rador o dr, Antonio Cândido Rodrigues.—Suja vis- 
ta o Br. dr, procurador fiscal. 

De JoSo Ostavio dos Santos,—D€-ae a certidSo enr 
lermos. 

Do meamo —Certi6qua-sa em ter. 
* ————^  

Foi concedida a Jnátiniano Machado Diniz 
a exoneração, quo pedio, do cargo de 2" sup- 
plente do juiz municipal e dò orphaòs dó ter- 
mo do Franca.   ■:   . 

Foi nomeado o,;dr. Ricardo Alfredo Medina 
para 0 lugar do 'engenheiro fiscal do ramal 
férreo Rio Pardo. 

Ninguém pdde dizer : Desta água não be- 
berei. 

Está um homem socegado na ,'sua roça, a, 
quando nionos pensa.JaDméçam as grandezas 
a entrar-lhe pela casa à dentro.- 

Ha homens folizea. 
Querem conhecer um delles ? 
Prorapto—apreaeãtaraoaao leitora exoel- 

leiitissima e rotunda Sgura do sr. Luiz Oar- 
loa de AssumpçSo, vice-presidente da proviij- 
cia~, actualmenCü em exorcicio. 

Todos conhticcm a anedocta do príncipe 
oriental que, seguindo o conselho de um 
adevinho, deitau-ao mundo a fora em busca 
de um homem feliz. 

Não poude encontral-o entre os ricos, sa- 
tre os poderosos, entre os sábios. Correu mui- 
tas terras e, cojno o peregrino de Shakapeara 
n£Eo cansou-se em medir com os seus passos 
reinos e Jimperios. 

Para cumprir o que lhe dissera o magico- 
mór da corte, o príncipe devia vestir a cami- 
sa do homem feliz que encontrasse. 

Foi n'uni campo revolto, entre es amontoa- 
dos torrCes que deixava a reiha recurvada 
do arado, sob os raios do sói ardentíssimo, 
elle encontrou, curvado sobre o solo, suando 
em grandes gottas, um membrudò camponez 
que julgáya-se inteiramente feliz.    , 

O mordomo-mór do príncipe mettia jít a 
mSo na sacola recheiada de ouro com o ãm 
de comprar para o seu realjamo a tão|desoja- 
da camisa do homem falia, mas era êi- 
ciisada a despeza—o homemnSo tinha camisa. 

Bem se Y§ qúe o oáso nSo passa de iim 
conto oriental. -. V: , 

' Ãhi está o sr. AssumpçfCo que, evidènto- 
mente, é. um homem feliz, e a quem,: por 
amor da plástica e da decência, não ousamos 
apresentar sem cam,iaa aos olhos escaudali- 
Hados dos nossos leitoresi 

Robusto, alontado, barhndissimo,' a ima- 
ginação representa-o todo poiludo, espalha- 
dos pelo corpo 03 cabollo3_^ue faltam-lho na' 
jiabcta-.—'"-- -.-^-■-■-■"-;'■-'■'"■"'   _':'■   -JH. .'. .;.■ j^  ,.. . 

Esta particularidade lembra-nos que esta- 
mos a fazer o retrato da' neva.a interina ex- 
cellencia que surgio ao horizonte. - 
.-■-■;:..;.■--■   ^f.: ,. '-::■:::■-■ 

IA das. bandas do Tietê surgiu uma VOE 
em S. Paulo, feito deputado provincial, o 
actual vice-presidente da província. 

Vimol-o então. Talvez haja mudado desde 
easè-tempo. , -"■"'.■■.■■. ■.■_ 

Li vae, portanto, o-retrato antigo. - 
A altura,nSo é grande.   ■ ■ 
Outro   tanto, não   acontece com a 

dura. -Essa á considerável. 
Barba, ha por ali muitas, pretas e cer- 

radas.   -■—■-. í 
Oahelios; — uma bola de bilhar é pèlla- 

da ao lado da superflcie externa da abobada 
craneana da a. exo. 

Isto tudo, .quanto ao physico. Quanto a 
parte immaterlttl da npsaa interina primeira 
auotoridade, essa parte escapa à investiga- 
çao. 

A opíniiVo publica do Tietê nao tem échoa- 
do até por aqui. 

. Os grandes rasgos tem-se perdido ali por 
aquellos cartórios roceiros, ali naquellaa au- 
diências era que vegeta a advocacia cam- 
pestre. 
.-,...^:/.-o^ ?;.:;.,:■■; .:-.;■_■.;■-, 

Páde-se muito bom imaginar um grande 
actor n'um pequeno theatro. 

Imaginemos, portanto, um grande homem 
n'iima pequena terra : . O sr. Aasumpcao no 
Tleté. ' "^^       .. 

Dalli veio-nos elle. Para onda irá elle } 
Veremos. Varamoa,     ■    .. ., .'. 

Conferonclaa do di** Cròa»  ' 
Pedem-nos a públicaçSo' do seguinte : > 
« U, assiimpto dè'quê vaé tratar hoje, ás 2 

horas da tarde, .na' egreja ihgleza, á rua do 
Bom-Retiro é « A Reconciliação com Deus.» 

;-Ciuti Haydn   '■" 

Bala" asBociscIo 'effíotus amaniil, no salSa do 

R«»l Qlub Oymaastioo Portõgoes, uma issslo mu • 

■ioiL'aommamorativ» 'db anaivarsario, naialialo do 
graQdamaaslro JoiBph Hayda. . . 
. Km ooBformidadeilo programma do eoncarlo dava 
asta proporaionar ao Club Haydn mais am trium- 

plia na ininterrómpiila sarla daqoatles eblidaa am 
antariores oscasISsE., 

A propósito do prógramma nlo podareos deixar 
da maneionar o aprimorado, trabalho artistico qua o 
diitlagna quanto B jmprssilo typographisa. 

Sabido' daa offieiaaada aeraditada casa Qsrranz, 

impreúo sobra papBl pergaminho, em tjpcs antigos 
B da divarsM e3rei,~f*i ettá lr,ibalho honra ia oíB-' 
BíBBS da cata Oarrans,'- 

.-^aramoB am tampo aircumstaaciada noticia desta 

fsita artística, qua promelts vardadstro ragalo aoa 
nossos dita tia Dti. . ' 

Reqoerlaiéntóa'<IeMipacliado« IMSIIS 
'   ' ■   precldeaeln 

,    m dl M^ri'j. ■";. .:'■-'.""",  ■■";., 

'   pa'EllsBa Tai Píolã (2*.diBpaiho).'—Indefarida, Bm riata da lBl<irmB(fa     .- 
.Da(BiéIB!nIaBne«rr«g>dal)■Bah(■Bda aatiilda 

SBõIB £ltB da FaniBo/idám.-^Aó.tbaitoan^praTrn- 
eípi psM faiBT antrat» noi Uran ivvXÚmx vhrt* 

;-í^; -r-íiü---' ■ .- 

Unho."-, 

. Diz o; Joriiãí lio /fácii/Ttí.qüo aabià-áè' alli", ■ 
pórtâlegrammaí.quehaviálallecido.aniltáin-... 
bâ o düdòjabargador . Antónip Joaquim'Buar-, 
que do Nazareth, .'moratiro-'■dò-i-tríbuuál ..dá - 
Relação de Pornambuccque para^lá- tinha.' 
ido, havia- para um mez; em.buaca de-mélhò- - 
ras para os soS'rimentoa aathmaticos , bhroni-, 
COS que.o atormentavam. .'.   ■     ..; .> .- >'•  ■. 

Diz a  Folha Nova: ■   ■, ■■,-   . 
■   «Gorro como corto   noaoironlosbem-iníor- 
mado3,que,osr/ ministro da fazenda.se oocur" 
pa com umimportante.prQjüc.todQ.^òpérací;e3'' 
ãDaDceiras nÒ3 mercados .europeus,   para .á. 
organisaçãò dá úm' 'Banco'de , émissSo: 

«DÍ/-SO mais c|ué pelo tolegrapho ãe con-, 
TÍdou, eacha-aéjá em Viagem, um impòrtaa- 
te commerciante-braziláiro residente na Eu-' 
ropa, aoqual.nãoâ estranho o; plano de. 3.; 
ex.  osr. ministro,>■ •■,''•'■--'■'-■■''' 

Companhia   Gantáreirà ^ ; 

'\ "Eatá_ consumraada'a'jniqbidade.I, ,' .■,:■,'('-;" 
Está realiaada a grande   inconveniência-1 
Os'inimigos di Compànliiá':'Ca;i[ã(^ei,ríí  é.; 

Esgotos eat&o cheios de júbilo !- .'   . ■.:..: .-'-r 
Obrairosdó iregresao.exultam dó oontéata--' 

,meato batendo' palmas  ao seu .lamentável 
triúmpho !...". ' ■" /. .'"''.     .,.,'.- 

O Õdíò; o despeito, a inveja, a   má' 'fé, --a - 
ignorância, a páixSò partidária,,Vã.:pQrãdiá> 
todo o cortejo dá paixQos riiins,   déram-3è' as. 
mãos, e, depoia de   discutiram , ancaraigada- 
mente o aaaumptò dos' esgotos; 'òndé'iãntb 
trocadilÜo Szaram mais ou ntenos chistoaoã, 
lograram sabir doa trocadilhos', piírissimos-. 
comoo incenso das ai'as sagrad^is,. que   sobe' 
ds regiões eleoàd-is, tiiitiiilde 'èm''suàs'"aspi- 
rações,porém altivo de simesmo, divinisan-' 
do na justiça , a dignidade publica, a diÇ'.: 
nidadee a justiça-detodos. ■'■        '■ 

Còino tudo iatb é puro'!;.,'.■ ' .■...'l 
Como tudo iatoè divino,'!!,.'' '-'   ■'■.■■■'■? 
Baixemos pordm das regidea divina a para o' 

mundo doa homens,'qqonem   todos  conhe'- 

gor- 

Circnlo dOR  Eatadantos  ," " 
Cathollcos       '     ■! 

Pedem-noa a publicação do seguinte : 
nSessao de asaembléa geral ordinariK hoje 

ás 131/2do dia no Palácio Episcopal;» 

diegadoa âS. Paulo 
Acham-se hospedados no hotel de Fraaça, 

chegados hontem, oa sognintos en.: 
Joaquim^loriano de Camargo'Andrade.. 
ThomaxdeFreítaa Monteiro 'Vasconcelloa. 
Manoel: Guedes Pinto de Mello.,      ~!  ■■-■ 

■ José Cândido da Silva. 
José de Vasconcellos Bittencourt. ''" "' 
Francisco de Souza Espinola e família. 
Antonio de Lacerda. 
Dr. Joaquim da Silveira Mello.  , ..    l' .': 
Abranham Cândido. 

Pelo expresso de hontem. 
Eatá felizmente melhor da enfermidade da 

qoe ha dias foi acometido o sr. chefe de es- 
quadra Author da Silveira da Matta. 

S. éic. segnio hontem para Pãfrópolis,' 
onde.vai buscar alivio para >ètis pád(^|in6Íi- 
»«;-■■■:-   :-r.';,^;v>>",;§^pr' 

BilSa nomeados av^idores do» beás riiaiti- 
a» eurbanòéi-^rteácentci áa 'o^^ena réli- 

cem ■ i i; 

m 

Depois de nossa estrondosa derrota, asint&m.' 
a sua victoria os batalhadorea pala-impnrdzà... 
dos asgo'tOH.. '."-■ :,, .■■.■„ ■ <   ".  '-■„,,. ;  ■ , -";."-'" ,- 

Explendida victoria !...a'TÍctòria doein- .-. 
pate ! 1       .   . ,   .:     '-■.■■■:.' ': .L'..:,..:-    ; 

Deaeaèishomehs dizem'sitny oiitrba dúWetb 
homens dizein.nüd':'na linguagem das oifrás.^, 
estabeleceo-sa a igualdade : no conceito - dos   ■■•:'-, 
homens imparciaèa.as duas opiniSes cómpefi-.. 
savam-33 na arithmetica dos noB3Òs:ihiinigos|..' : 
porém, desesaia náóaao igüaea   a, déseseis/' ;■ 
o nível mathematico das duas opíniaea signtr.   -' - 
ãcã que a.concha da balança.^onde se pezàva,' 
uma, afundou, e qua a outra, aubio."-,', V \ ■'''■ ^ 

Expléndida victoria I;. aviotori'a.do'èlIlpã'':' 

■   Ê no entanto a.íiícííi/oi r«nfttWpor:'iiu'é    ■ 
;os: prelos.gemiám<,todos oa diaa aôb^os artigóii    : 
de npssos adversários. e,...i.;.n(!s^pròpòsi.tàl^^^ 
mente nSo esoràvánioa uma áó linha l    ...,';'■( 

Nós   empenhdmos . todos  os recursos. da ■ ■' 
aniisaãè, ,e ali . as.supplicas erúristectdãsi .-. - 
mas as grandes raáiiobras,,que'deram'-oa'-'iin-   ,' 
previstos resultados de os creadores abandona-'. 
rem as ore aturas, se reálisarám 'contrã.niis^'' 

Foi umacousa estupenda 'que^ no- ultimo ' 
momento os sigiiatarkís,' dó . pròjecto, que. sia, . 
discutia, e de emendas accidentaes ao mesmOt ' 
abandonaram siias idéias,a suas crençaa,.ti>>! 
cados pela divina graça'i'^_fi i'disseramT^ma'-' ' ■. 
destatnente—não-^primeiro esld o'^nosso^ ju^-. ■,-. 
ramento e o nosso dever í...    ,.        , > ,,. ,;      -^ 

E verdade 1 foi explendida aquelta' viotó-"- 
ria de nossos adversários ! ' ■ ''" ■■ '■ . 
;  Kão se consegue assim tfio faoilmoatefazè> 
de um homom um rsúegadú pára ajnntàr   .d^'^ 
zeseia vezes-^So—^.òon8titúir,-aô'a',TÍcítom. ',■-:. 
do empate !.,.■ -^... .'. '■:- .. ■^" .■ 'y:--'''~.", '-. : ■'•}'' 

Fatal victoria !■.!;„ ■;:.-;v'';^V;'';;:^;,'';^;^':?^^^ 
Tratava-se de um aasiimpta grave; ■ ■ 
O presidente da' pi'pvincia .diaaera^ein "-"saú',' 

relatório ao poder legislativo ' provinciais 
qua—«esperava que este assampto mereceria 
utoda a aua atteQç&o,-fazendo"'adoptar 'tndo; 
«queíosse exigido para que o BárVigo, dé.es-v  ' 
«gotOB se flsesse nas melhorea õoiidiçSát 'hy»'...' 
«gienicas, aa quães, despresadasl miiitopoda>,  ., 
ará ficar compromettidaa aalhbrtdadó: ideata'' 
«capital.*       . ■..■..-■;;--^,-.'í-' íV>,r-.i.;?..'.i.^,.--.:;■->;.'? "■ 

A Mflembi^à Próyinèíài .'iiiidfpú^^^^^^ 
a respeito. .■.■■-    ■.' . v.-r ■.■; ■'■-; - ■■" ■.--■■,■■':., .'■ 
' 'MetterEÜi-se'pòrèin de permeio  08 íiúntífV ■ 
gos da companhia, atacaram tudo, falsearam ;  ' 
tudo, baralharam tQdo,a por fim conaegnimni'. 
a explendida victõriá 'da immu'ndicia e ímpO':' ^  ' 
reza de esgotos. 

; À matéria urgente da salnbrididé p.nÚiòl.f,;; 
nEb) ficou attendida.    ' " - ''"^-.'-í*'í**Í-■; 

^^.: --.: í j-:,v.'  .-íí.- tü^,-.■'-.•- 
A popuIaçSo desta capital' ahí permanece/,:,?' 

como antes.entregne aoa inales e aos perigos,,:. 
que acamaramanicipal, que-o govámo d&^'^ 
provincia, e qna  todos òs homens geiuatòs.^/;' 
teem julgado ser da  necessidade  acautàlor* 
.  Fatal victoria í... - r-'i^ ■ 

Equaesforam aa ármasque a prepararaiaf!.'' 
. As que deveriam'ser !.■",-      .■-.íV.-JIí m\ .;■ 
[ Perverterám-ao'oi 'espintos,, com' párfl£ui'^^; 
intrigas.: deanoiteon-sa a Verdade oom-men-   . 
tirosos embustes : toldou-se a ditcussSó  com'"-" 
apoeiradasfaliidadas'e^no meio dãsn grita   . 
ÍDfeirBal.'a-fároz' do3-'^exfaç^doB:.ÍiilmÍgos^..'« 

:/.;■ 



Uí 

■;■:'., íiJA:pÍr.abtoriã2''dàJOomp 
^" ";íffsgõíós SíjmpreentQadeu, quQía^ueatii^^^ 

pJíí-.v ■. .iiih;,pivül,màia-aUo 'dò"quo ós.iriteràásés "'QCO- 

'•.■ 'nümioòs de'uma omproia iaduatriàl." ^' 
.<Havia;àlli,,'.no aeuponaar,' uma cáuaa;maiá" 

■.sagrada"^qúe defender ;^era, 'a ,'do.!interssaa 
piibUço-^á~; do osíado saoltario da Gapltál-^a 

;. da Hygiene da cídádé de S.;Paulo;     r 
:.';.Aasim";pep"aava."ã Dlreofoiia.';,'.;^  ■ 

; ,-;,03Í'níinig03 da-Oáatarôira, falfaTa"ni'.<iutra 
■ ^'■_ííii^üegêm.  ;" .   ;;]: 'C'^''^/ ■'■- ■ ■ .■;•,.; 

O  inífir^sie pw&íicd,  diziain  elles; so&'.a 
/Urmo.'tie'-.eaN'ccncia da salitbriídàdei-é_ um 

' eonto'sem'valia'para'illuãir os incàUlós.' " 
Vejaín  que.atô o sr.  BarSo.da Guajãr&, 

; ■ preaidente, da província veio dizer-nos oontoa 
. V, de carochaspara illadiròs incautos !... 

/ E;  contradiotorios^ oomsigo. mosmoa, ora 
.iy'vadaeatavaai'sáaa aggrèásaás icóátra a Compa- 

'. ohia'na idòa-de que>ora'Olla uma-grande po-' 
.    :tencla-ávida''de\lu<irüs fahàlosoB, impondo-se 

. pelo poderio de sétis associadca, asalm -prepa- 
rando tremendo eab.ulhò aobreos kayeroa de 

. oada-nm :' ora na affimaçSo de que eru uma 
empreza perdida, depauperada pelos seua es- 

-' 'b&njamento3,."TÍQdi} ;agora''BÒliottar.doacÒés 
/do.; erário., publioQ j.para remendo de BUBS fl- 

.   nançaalü-wí-i ;:":'-.;i''J:'■ '^i-^'  ■ ■■■■■:■''-: ■''•- 
As insinuaçSBa-mala ferínaa, asproTooa; 

. çSãB maia irritantea' cóútra eate' e contra 
aquelle, que se atrevia"á faltar èra prol da 

..Cantareira, oaliiam das pennas dos articulia- 
.',' tas,' oil'idos'lábios 'dõs'òrádores Õoinò cHuva 
'^'' ia-íéi^ç^' ''-'-■■ ■ 

' O èngéúlieiro flacal do governo atráiçoava 
08 déyeres.dá.seu cargo -porque eraadvoga- 

. -do dà Companhia ,VpÒB íéglalãdpres provin- 
-' oia^s iam-votar'eni'faTordeata'pôr qiièeram 
^aocionista^ fdella^;-os'^oradores,  que defeni- 
dlanjio projeoto da commisaSo, estavam esti- 
pendíàdoB pelos, grandea accionisías : os con- 
servadores   acompanharam   na campanha   O 
seu qbéfe. como condemnados, que camlnha- 
Vam^para o supplicio : o conselheiro Moreira 
de Berros,,alvo de muito ciúme de certaa im- 

/portaacias  liberaes,   alardeava   também   aa 
' honraa do commando, mas  ieoou comsigo 

apenas três ^oiotimas, cabisbaixas, silenoio- 
sas.quasi arrástando-sa como se uma garga- 

. Iheirade açoltws apertasse o pescoço, e uma 
CK/céíii   /Ae prendesse   os pés;   inclusive 
áqnèllÀI' que era o herdeiro de um deasea no- 

' ' niõsV qüe reuniu k maia alta expreasSo do 
talentotodaa as virgindades do coração. 

Com'O'tudo isto é edificante e divino I... . 
- Adirectoría,   plácida e serena,  aapportou 

. a, tempestade  de doestos sem envolver-se' na 
discussBo, :porque sempre entendeu que,  le- 
vantalda aquestSo da salubridade publica por 
fllla, ipèla câmara municipal,  e pelo preai- 

' déote dà província perante a Assembles Pro- 
vinoíài.  era impertinente discutir interesses 

' da Companhia. 
'     Ríòa 'ou pobre, feliz  on  infeliz, prospe- 
ra (.pú/^arruinada, a Companhia  Cantareira 

PARTE COMMERCIAL 
'-«IBRGAlkO   DK   HAMTOS 
'. -^'-. 
'•i'CDonaH0Oomip«»dtnt«em Santei) 
íAi.,!:,..;;.;'.:;:: ' 

J-v": SsnlDí, 20 ia Mirço d* Í881- 

'-■.•í;   . CAPE' .' ■,.  . 

BafMtt p»U'«*tTadEi à» Um 

D*id*'a dik 1 do met 

Tarmo médio dai entradas 
diarUi )',■■!■.' 

Botrida de 1 de Jolbo ds 
16B3 iSS de Hargo de 1884 

ii'V 

17S,lâT kiloi 
5,438.049 kiloi 

60,634 sBaiiaa 

3,233 aaaeaa 

1,511,784 iiaoa) 

Importa çB,o ■ 

,:,' La([r«:pottDgDei «Bento  da  FralUa», entc&do a 
'■'■■■"• S8 do oórroate. ds reraambagD i 

■'''■ . AaiDoar 6266 aaeaas, palha da aacDBÚba 75/ardoB 
';■.-■ * M.':Co>ta i  Santos,   aguardenla  4  pipaa a   J. 

' '-'.''! ' Prooat Saaia & C. 

' Pataoha dlokmarqnat  «Karen>,  eolrado a  S9 do 
torrente, da Cagllari : 

V- - Sal 881,451 kilogrammai a Tb. WilU &, C. 

f,''i.   ' - ' 'Hovlmento do porto 

''■-K-':-■■''--'■'   ■■ SnlradiUHodia S&dtMarço 
' CeBliar!,'61 dia*—PatiohodinamarqQai«KaraB>, 

' .. SOO tnanatadai. eapltto S. Th.   Jetaa, oarg* lal a 
■   V.'     Th. Willa&C. 
;"-;K   ■   '   Naw-Totk, 4adi»a-PataohoaUeniIo   cOaiU», 
»«>■■',■ 181 toanílàd*», eapitlo. 0. Kiolien, aqulpagam 8, 
í&S.:' :eatn kãróaine «Zawannar Bolow 4 C 
m^-'-.' i -r-:- . ; .-   V.'-.     SaAídanodiaS9    ■■ 
;^"^ .~  ".--'Èiaía Jaijalro—Vapor nialonal «Aymort», eapl- 

tb'A'da Roam, aarga Tarloa ganatei. 
ParBambaáo—Bana BoroagDenaa «Kreon», oapl- 

Uo J*rn*<a>n laitro. 
Parnanbneo.— Bataa nornacnanta  <Bjofgwia», 

•apttSo'OlafP, «01 lulro. i 
{(«^.Ttfrk ^ Vapor  inglai  «Benahell»,  earga 

■,.\;,;:,Bâ».,, -   '   - 

^í' ■;;■;'■ ■■'-, i*^*"- ivÀvloa em deacarga .- 
.:.,'■"■'■ '       Alfândega 

Vapaf iUliaoo '«Sori»Ía>. tarioa genarof. 
■    -     Sltrada dfftrro ■'..;..,.■" 
^na Boroognanàe «Linoohe», farragam; ^-.t 

Iniri Alfândega * BUrada de etrro-'   : 
-.   ■.    bara» norooguanao «Ideal», farínha. -, ';-...,_ 

düm ' pèránto:;ú Assembléa'Rroyincialv . 

X"Sóráeá1a'.'por.'ümai"inyüyail'ò';'malüvola,'"da3 

■idâaá;'..o,'por' -.ümá taotiua'jpoi'fida ' da- 'nrgu- 

■men^'cffo'aa'aaijeQtKva'.a-'.poie'mreaiiik inda- 

gação', .doa liiurOa^.da\Òoiò'p"anhia,':.nò. dsHca- 

labi-Qdo'siiaa'-flaancWi^e'noa'despQrdicios'iiE 
sua adminiatraçSo. ■,.,■. .\; 
-■; Obcecados pela-iàà .vontade e' pelo odiO} 
parece que os inimigoa'da/.tJautareira afe- 
riamafeondade deuni-prõjecto.de lei. pelos 
males; que ello pudesse; oauáar & Companhia^ 
,; Bom seria aquèllo, que nSolhe desse- prò-- 

vêito algum, e quigàa reduzisse aertrémos' 
de pónurià.' ''■■.'- \   .. /■ 

Mào seria ' aquello que lhe-trouxesse'a 
mais pequenina yantagemVfoaseembòraajusta 
remuner&çSo de-uma grande utilidade publi- 
ca por ella satisfeita. '; ■■■■■-.'- 

r Lograram seus intentes oa .inimigos dá 
Companhia!/ .^ ■    '  '■' 
[' Está encerrada a ÀasembWa ^Provincial. 
.MSopasaou.o project» da. CommiaaaO'.do 

Fazenda, proposto opanuo da ,1883. 
. Nao paa.aou.o substitutivo do sr. dr. Ran- 
gel Pestana, offerecidoiio mesmo anno. 

NSÒ páaaou o substitutivo dó ar. dr. Auto- 
liib.Prádõ, apresentado'em 1884. ■ ;,;.|,;. '..... 
'..■;.;NttopaBsoú;o:'prdjeüto neste'mesmo' a'niio 
elaborado pelas,commiasSea, de jüa'tiça .«car 
maras. 

NSo passou d aúbstitutivq dõsr: Muniz de 
Souza. 

Nso passou o' pròjécto 'de enoampaçSo da 
Companhia, offerecido polo mosoio deputado. 

Mas o que passou entSo ?... 
Tudo deatrniram os apregoados amigos do 

povo.    ■      ■  , ^       ■ 
Oqueflzõram do bom os amigos do po- 

.voflív ;■; '.; ■'■ ó ■'"'.'■, 
Fizeram o maior mal, que puderam é. com- 

panhia sem cogitar do maior bem, que podiam 
fazer ao publico, este pobre publico/que elles 
engodam com cantos de sereia. 

Deixaram sem resposta a aolicitaQSo do 
presidenta da provincla. , 

Mas conseguiram uma grande victoria : a 
victoria das bacias sujas e immundaa, das 
quaes, porem, por effeito de uma alchimia 
poética nSo ae levanta o miasma pútrido ,e 
infecto, e sim o puríssimo incensa Que sobe 
as regiffes ele»ada3, dipinisando na justiça 
e dignidade publicas a dignidade e a jwi* 
tiça dfl todos !... 

Soou, porem, a hora de fallarem os siles- 
oiosos, e de ae levantarem oa opprimidos 
pela má fé e pelo ódio injusto. 

Agora já,nSo vamos perturbar a paz e o 
recolhimento dos legisladores, que ae inspi- 
ravam nas máximas do bem para decretar 
leis acertadas.       .■ . 

Jà podemos fallar de nossos interesses, 
sem que nos acoimem de ser easa a causa que 
levamos perante a Assembled Provincial. 

Escrevo em aome da dtrectoria da Compa- 
nhia Cantareira e Esgotos, a venho diacu- 
tiro valor das acousaçSes,que fizeram.nosaos 
inimigos. 

NSo é possível' acompanhar-oa em todas 
as tortuosas viellaa por onde ae esgueiraram: 
belde apanhal-os ao menos noa caminhos 
principaes. '■ 

S. Paulo, 29 de Março de 1884. 
.■"■.■;■/-■:'.■.*.'■."-■"       ^^- FALCãO FILHO, 

presidente da directoria. 

O seu a seu dono 
A Justiça em artigo da toado do dia £3 ds Marjo 

felioitando a fregoeiia do Palrooioio do Sspacsby 
pala areafSo neiea lugar de ama agoaaia do oorreio, 
attriboa * ai aaia aervieo dizendo que á devido a 
aeos aaforgoB. 

Neuasaito eonleelar aolamuameate esaa ssaavara- 
cBo qne é falaa. 

Hi mazes o sr. Anloeio Anlio Itamos JordSo, ts' 
ctavao-me eouollando apoio para aquella idei». 
Tm medi Estará anta aoteodi-mo dam o digao adminiS" 
trador do sorreio par» araar aqnella aKansla, a a. 
rap. pedio-ma qas daquallo logtr remattaaBOm uma 
a. raaantadaa neiee sentido. 

Comiaaniqaai iito ao ar Jordlo. o logo dapoia por 
moo Intermédio foi a repreaanlataa antrogoa ao er. 
Soaraa. 

Entlo B. B. rapreaeatHoa ao govocno pedindo 
aaaa oraavEo, depoie da oovido o agente da Pranoa, 
oontenoldo de soa otilidado e convenienoia pablica, 
o qne falto nomana o governo para agente o pró- 
prio ir. Jordão. ' 

Aeaim pala, dave-ae a oraafSe da aganoia ae boaa 
illformBcDea prealadae paio ar. Joaá Pransieoo Soa- 
rei, que t lempra lolioito em dasonvolvai aa liahaa 
poataea na província, nlo "poapindo para iato aeoa 
eafoigoa.de fdrma aiasonatituirlam aliafe modelo na 
rapBrcic(° 1°^ ■''■''S^- Eamaegondo lugar ao ar. 
Ramoi Jordfo qne tava a ioialatlva da idéia. 

Nlo recsiamo) a sonlaitaf iu do ar. lati Franaiioo 
Soares; pula esta i a ,Tardada. A ledaoglo da JuUI- 
ça Dada teve som lase Faoto. 

U^BTiKBO PRADO JDNIOB. 

'aaaunipto's-.'.'da'tal irr ■aá^-foçòlHef. dÒ3-'ra9Ú3''det.sdü'rQ3, tíi^ 
á suspender:' meii3;,p'agiiinbatoa raòmuntãnea^ 
mòntu.cpmoíutíiCjO rec'úr30'^;pará''aàh.ír':do.gta' 
iiií)!üiíldadQ-.dÍ3'.;mòm'énto,-.;;, ■..'■-:'■. ',,--;'■- 

■■,.'-S:-Pauío,'..'26>-(Íò''Marçó'iia-1884; V: 
3.-^B   .- ■; ", ■•'/.. l:^D»'„^THÈbDoW■REIÓHliIlT. '■, 

Ó âr.' Man()él:Gò'mès.Ferreira 
;\\'''';"r''^^^";uPihto';;';^''^'';'■■'':^'X^ 
■■- Proçisa-sò fana.r.:çom-.;e'sto'soplior'quo"^.á 
cinco; aiiQOs,-.- foi;-, einjiiógadò,',nà' riíaMúniçi,^ 
pai- UL°1 (armazém).: '.para■nògooioa;de;fami- 
liar ' '"■•'• -;■ "■.:-.-^ ■':■; '■_■: \-;?V-."' /'','''- '-: 
;, Agradece-se qualquer. imformaçsO;..a. tal. 
respeito, ÃTravessa do.CoUegip', om.cSsa dos 
srsl Moreira'a; Abílio Sóarçsi onàú tom umá'. 
carta.parao.m'esiiid'ar. ; ■-:•■":■;■"■'.■. 
■ ■ S. Paulo,;,19 de-Fevoreiro'ide 1884. . - '■■ 
5-^r.  ';,-";■:,■   ■ ■■. ■ MAaTiH3.& MKLLO ., 

:MííSgs: 
CoUi-ançaádalgaVÒl (lá-divida 

aotlvri'/-: ■ ■',. 
' FORO  È  ÁaitKNp^MEKTOa  DE' TERRENOS 

De ordem ;do'iU'm'. sV.iinspector, .faço'pu- 
blico qiiu. osE^-sè'.liquidaadó,:ceBta; .Hhesou- 
raria,,á;dividà'actíva,' proveniente de'forosi 
o arrendamedtoade terrenos,, dos exerciciòs 
de 183'<-T-1839, em d ia a tB.;_Sao..pò ia,■.convi- 
dados òa devedores queniip^se ;acham quites 
a'. comparecer,-.idesdõ jà,..aõsía .repartição, 
parã;pagãr amigavelmente'seus,debites, aíím 
de evitarem-a exeonçSo,;.,;'■-.'. ' •'.■■■■ 
.- Thesouraria de fazenda.de'S. Paulo, SÕ.dé 
Março,de, 1884..-- Ò ancarregado; ,dõ .eipe- 
dío.nte, X ^'; Toscam Barreto:     -""'Si^'O. 

Dr. JaguAPlbe ' l^llbo.—Rua do 
Imperador n. 19. Rosidoncia-^Santa ,'CecÍ- 
lia.   ' ■■'. -;.'--^'. -■''■   --, ■;'■" ■•."''.     ■?.  ■ 

ADVOdAÍÕT^B^rv .Josô JoíqjmSõíá Nevoa   hilho 
advoga DD'escriptciria doa Fta. couseibeiro Duarte, de \xe- 
vfldo o dr^ ilantolro, o" rua do S.'Denlon. «'. ■ : 

Aoella causas no eivai ou noxtima^para.qualquer.ponlD, 
do lalerior o enuTioga-ío du .'nsj^oolpj noabancos e pe- 
faole BI reparliçCea publkaa.        '''.'' ',    .    . 

ADVOGADoT^b~dr~l'anipliilo Msnosi Froira do Car- 
v.iliiD advoga com aí ara. 'coaielbolra D/iai-ie de Aio- 
vedo o dr. João ÜDOlairoi na 1" e i" inala^cla, á roa da 
S.  Baato o. «.' ■. -■; 

Allende a cliamadDa para qualquer ponto .da pro- 
víncia. ■■■.•■ 

A.dvogado.—O dr. Antonio  Dino da 
Costa Bueno mudou p seu éscriptorio para a 
Travessa da Sé n. ti. ■ 

Os ndvogadoH Delobino Piabeiro daUlhoa 
Cintra e flabriel Diaa da Silva, tem   i 
rio era Campinas, rua America a. ,30      . _     _    _,_,,_ ■ \-.',l:  -   - 

Conaeliielra..-Manoel Anto- 
nio Dnnrte de Ax&vetla e dr. 
João E*erelra MontoIrOí advo> 
cadon: —  eiarlptorio na de 8. Bento 
1.48.     ;•;-   ':■;.:-'-;:'■-■:-■'' -■  •   ■ 

. A.DV06A.00.—Dr.   Joaé EB- 
tanlHl&o do Amaral FUbo* €!&- 
pivary.        ■ '., 
"ADVOGADO DK. VICENTE FERREIRA DÃ SIL- 
VA a aoliaitador tenenta-aoronel Raphael Tobiaa da 
lívaira Uartln*. lareo de Paiaaie n. B. 

Advogados O dr. Leopoidíno Martins 
Ueira de Andrade advoga no cível e commer- 
cial em toda a comarca de Araraquara., 

O advogado' dr.; J.- .1.' Cardozo 
d*9 IHoIIo Junior mudou. len; eioriptorio 
para a Travessa da Si, D. 4. Raaideaaia—Largo do 
Aronahe n. gS. .,-,., 

O advogado driRinto Ferrax 
—Esorlptorio na traveasa da Sé n. 4, 

OS   ADVOGADOS 
Drs. Benevides o Benovídes Filho muda- 

ram o aeu eacriptoríú para a rua da Impe- 
ratriz n. 29, aobradó.   . '     >-. 

Dr. Pedro' Vicente de Aze- 
vedo* advogado tem o seu.eaoripto- 
rio & rua de S. Bento n. 54 e reside á rua 
doa Bambus n.  18 A. '__ ; 

Dr. Güãtãvo Greiner ; medico 
homceopatha. Especialidade. — . Moléstias 
chronioas' e syphilitícas.—Residência, rua 
Riaohuelo n. 3S, por detraz da Academia. 

■     2 meza.  1.'d. s. 1 d;.n. ,  , 

'■r'} .;PEGÀÍDa/À'/«IPROVINGIA^ 
sortima;;10   de gravatas, :lttvás,rendas,:galí(à3 pre ,'.. Grande 

cflros,   ■". ■' ..     ,.. ..........   ,.,^- 
Em meias, óbixas brancas e de cOres.'toalhas.para .iiiao.e mazi; ;com!',;'giiB^B^Mi^^^^ 

ha  um bonito.sor.timenlo; ■'    .' '■-■<■- '   ■■    -    • "^-'^ ■'■í '-^ÍS^^^^^^^ 
■   MerinÒB pretos o docflrua', vende-se osaldo por prego muito baiixo e'aiieim 'tó'dio3''ò's'*ío'^^^^ 

tros ■ artigos.''       ■;■.-■- •   ■        - '",'■- ■:.■-   . ,--:'., ■. •' .:'-■■■■■■■  '-■■; .■■/■.^'■['■,---':-.-'<',--^íí^A 

Todos;quo' compram' para inãis   de 10$000^ recebera nm abatimento de i,0-:%;aoímí 
os "estabelecidos. 10-1 Juinis.-'e/SalwS; 

■■•'■■- ^ 

FILÜLáS DI6ESTIVAS;DE PANGRE&TINÍ 
,       P/iat-maccuiicó.do.l» Classe, Formièdór doe Eoàpitaei de Parta ■    '".■ 

A Pancreatlna empregada nós,líoapitaes de Pária, é o mais poderoso 
,dlgeaÜvo, queae conheço, visto como tetn a proprlGdude dedigeriiíe 
tornar;assimilnvBÍa iiao'soyneiite a carne,o os corpos'gordurosos; ^'maa' 
lambam p.pÜOj p amido o.as.íeoulas,, , ',■■,;.,':   .    ,'     ,. ■■,"'      ■.'.. ;.:,'..;'... 

'Qualqiier íjua s'eja alcausa'Jalntoloranda'do'a'aliraeiitoii.^klteraQao.'o^ 
ausência de aucóo gástrico,. IntlammasHo; ou üli:erncfies do e3toií;Bgo,'bu 
do intestino, 3 á 5 [lilulas do Panoreatiáa da Eéírasus depois da co- 
mida, sempre'alcançara oa melhores resiiliados e sSd pur'Jaao'preEOrJptiis 
pal ps. medicos ctínlra as aecruintes affec^es: '    ~ 
Falta de appetite.' 
lUás digestões. 
Vomltoa. 
Flatulenola., estomacal. 

Gastral^aB. 
UlDéraçasB oanoerõèds.'. 
Eníennldádes. do ligado; 
Emm agreoimento. 

Auemla. 
Dlarrbea. 
Dysenterla. 

  , , Gaatüites.  „    .,,...„  
SomnolencladepolBdEoomer,evomttòaqtaàoompatiliãia a gravidez 

PARCREATIRA DEFRESNE em frosqulnhos com a dose de 3 a: 4 colh'o- 
radaztnhas. depois ria com.ida. ■■ ' ■'■/■ 

Sm C3!i dl DEFRE5NE, autor;da Peptoãa',  PARIS, s ím todü u PÍumBu 

OLEe 
■^ o melhormedicaraento-'para RHEUMATISMO, NEVBÀI.GÍÃS-é'DORÈS''e^^^^ 

GERAL, conforme attestam muitas pessoas curadas. ,....,       , '  ,, ■ -..í''!." 
Depositários em S. Paulo:   J. C. Martins & 0.'—droguisfaa, á rua doS.   Bento:: 

n. 38. ao—ie (Domingos) ;■ 

..Àü<^. ^ms 

(( 

Sorããcntaohir Lloyd do Brimsii 
ILIIVBA DA 

Mala Imperial Ãllemã 
o PAQUETE ALLEMiO 

Graf Bismarck » 
Esperado  de Bremen e  escalas no dia 6 

de Abril sahirá para 
Liisboai 

Antuérpia e . 
  . Bremen 

no dia 10 de. Abril.     ,   ; 

Para passagens e mais informacSos tra- 
ta-se com os.agentea em  . 

8AWXÍI8 ■- ■ 
'    ZERRENNER BULOW & COMP. 
 RDA DO''JOBB' HIÒARPO, 2 6—1 

Grande Pechincha    '^■ 
Vende-se dous bons cavallos de aella mui- 

to noyos e mansos; para ver na cochoira de 
José Duchein, largo S. Francisco e tratar 
na rua da Imperatriz, 56, armazém. 

3—1 

reoebeoi'Be  directamente* no Su> 
Ifio Silogantni voadom-fic e   appll 
cam-ae. 

TrBVíiMtin <ilii OititnntSa n. ■• 

:< 
■ S'Hi 

.?..fí?*í. 

■CVl' "■:- 

IVotlóIiáft DUirlfclmaik 

■. yaporu ttptradoi, 

a»/PofíM í" Snl-30   LÍ 

-  «BlaUacro», Rladalaaibo-l.J..-,    . C-^.-^, 
B«BMÍBa^AJTw.."a«»borfõ-»-'   - CT^., 

. *Rb "iri., P«ÍM*i« wp-ia» ;At.rU 

'.«^■•rtíw.fíiídfJíMirtlTÍtL^ 

Avsaude publica era perigo . 
üauaa medo o pensar no grande numero de 

doentea que inutilmente busoavanmllivio aos 
sens soffrimeotos, tomando o sulfato de qni- 
nina falsificado, com o aconteceu nos hospitaes 
de Paris. Feliz mente, hoje a fraude nSo é mais 
possível, porquê a casa Armet de Lisle, & 
Cotnp, prepara alem do sen Sulfato de Qui- 
nina dt Petlstier, ou das Três firmas, decla< 
rado o melhor pela Academia de medicina de 
Paria, Cápsulas eaphericas que contõm este 
sulfato em toda sua puresa, que se dissolvem 
rapidamente no estômago, se engolem sem 
difficnldade e combatem com a actividade na- 
tural, devida k sna pureaa, aa febres,, enxa- 
quecas, nevralgias o todas as outras molestíaa 
em que a uuíca modicaçEEo indicada é o sulfa- 
to de quinina.. 

' r "'-^j^:'.^-----'-'-.^    ■■-—f V.'. 

CAE.E'EtUI.'A.. — Psilro Ramalho dos 
SuntoB, d omii atenta monta habilitado extraha eallos 
iam m[~>aia psrfaislo a dolioadoia. Attends i aba. 
aBdaB,  travaisa da Qnitsnda n. 1- 

-;;.Trin msi. .        

Industria Alaelonal. — Grande 
oiflcina do caldoraria de cobro', de , ferro o 
fuudicçao de bronze, do J. Arbonz. & Comp., 
rua da Estaggo n. 2J. .^  
Para transfoi-iiiuçilo de negó- 

cios.—Li qn ida-sa grnnds namora de artigos,tudo 
n progos flioi, msBoitremnmsnte tedaiidos, maitoa 
Ealo anstn s até oom prejni». 39 rak ds S. Bento. 

DUVBOí Nnnea. M-ie 

Ã} ,.s 
Navegação do alto;Tietè    ; 

(iraiidepwíiMâi 
.'s ±X^ iLOxretsi 

:6o ^V;    A<)  publico 
'^'.tio correr da quoai 30 annos adquiri uma 

fortuna maior que ■millionaria, tendo nego- 
ciado sempre com toda ajirudencia tanto que 
meu activoé de l,500;OOp$000 conti> um 
pasnvo bancário de.400 oontoi,;mais ou me- 
pos.     ...        '..■.--"... 

'íSM3 acontece que" exigências.repentinas].   .;* 
4à".^p»utÍM'_ftTBltadM, *em eji. ter tempi! d^j '-S- 

' Opropritario da bem 'aanbesidri chácara Floraala 
farl, hoja, nm magniflco piiaieia, seompunhido por 
ama banda de mniica, que iri aiaantando aa ma- 
Ihsraa pejiB do aaa raparlario. 

ConTida-BS  a  publico papliitano  a tomar parte 
DBBta grande divertimanta.       .    .       ' 

.Ha commodidads para cam paslageiroa. 
A partida sa effeaturá da meimii FloreiU. 
PreçoB de Ida e volta, ]$000. 

Veneravel Ordem Terceira de 
São Francisco dà Penitencia 
De ordem do revmd. irmfCo 'cpmmtssario 

interino o illm. sr-, arc7prestg dr. JòSo Jã- 
cyntho Gonsalves dè Andrade, sSo convida- 
dos 03 irmfloa a' comparecerem nó cõnaistorío,' 
no dia 31 do corrente maz ás 5 horas da tarde 
para a reuniSo dé lüeza em que'sèraúapre- 
aentadoa o parecer sobre contas, e proppatas 
para a> ojiraa dê. decoraçfio. e concertoi dk 
egreja.' ;-■.. 'v "" ','■ "'.,'■-'■- 

S.Panlo, 26deMarco.de 1884.:   -. ■; 
.-•-i. -.-'. -■-■,"•'   Osecrstario', T:">'' 

■:\;\ r':''íQíé'.Ftrmn^ Co^^'h - 

VENDE-SE 
Em  Cami'ilnas 

Por módico preço o. < Café Cosmopolita > 
situado em um dos logares mais aprasiveis 
desta cidade. O motivo da venda na& des- 
agradará ao comprador. Quem pretender pô- 
de dirigir-se ao meamocafé—Largo da Matriz 
Velha n. 29 que achará com quem tratar. 
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,MOLESTIAS%ô PEITO 
HVPOPHOSPHITOS, 

OQÍ)ÇGHURCHIÍiri 
os XAROPES 

DE   HYPOPHOSPHITO 
de Soda, de Cal e de Ferro 
I^progadon com tanto exito pnra 

curar a phthlsioa a as moléstias 
tuborc ulosaB.vanâom.seuii loamon to 
em fr.iaooa quadrados com o noma do 
doutor CKimciiiLt Bobpo o vidro. 

Sob a Iníl uonola dos UyBopbofiphitoa. 
a toseo diminua, o appoillo augmenta, 
aa forcas tornàp a vir, ds suareR noc- 
turnoa cessão, e o doente goia Ue um 
bem o9lar doaiiesdo. 

Os hu;iop/!0!nhfl5jq'je Jfluan a marca 
d» {sbrica diThnriiTicia SWASN, 12, 
rua Cnsíiyiíono, Paru. «ao oa únicos 
rscnnitrciíín e TSCommendRdos no/o 
D'CHDRCHIU, auíor.ifa.daJCo6*ríada 
tMta pfnpriedadts euraiiuaa. 

Preço : 1 ff. por Iraseo um' França, 
Vaodem-so nas prlijdpacs Píiormaelaa. 

■ ■■.'). 

■    O SSr Léòn BLOCH, de\ 
CíBíbra (Siiissa), tem a honra dei 
informar aos Swn Meãicoí'que\ 
acaba de aperfeiçoar, pela fuiteçêiò \ 

. /dóMICRKGÒPld; 

ThériQoinetrQd.Ciini(^| 
nivll^ailo em Franga e no EBtnngOira ;, 1 

Vuiili eragnán:, em GENEBRA, luciu do jnttilw-1 
Ditmllitlatn S. Pauio i fgio CÚUli kiklH iif> r 

;r^'K< 

%■■ 

^^^, íp 

^%^ 
■■■.-J-- ■ 

^^ 

"^4 
:tí's' 

■ WjMiu n UiiIt:lDt«ltT( WK Mt CulIttUrtlu t» 

ELIXIR DENTI 
xioa 

RR.PP.BENEDICTINS 

DuatUodâSffairfB Oilfo, íipoilcitj lít BniiÈllitlBSO 
it miii a!t3i Ftcjfotntu. 

Paris, 36, rue Ví.viannè. 

DASDOEHÇASSEXJAESEDjlRTRDSAS   .. '.V 
Consultas ao í anúar, OíláiS heras, ou etemjtr;; 

50,000 DOBNÇAÍB IMi'/.,-■ 
j|Dartroi, PuBIUI», Vírus'«' ' 
IU[cBratVcnúr«BSCur«dai .-' 
|T]GLoXaTOT>a DoparAtlT* ^■ 

]>r CSASI^ll     . 
QXmrope decltr&taito' 

If ura   tmJDEdldtBmonla- Corrl-'''H' 
I mento* e Fro u x I d a A do Ciul, j 
|b>jED <ama n FluxosBrancm' ' 
■ lUiMnhir*!, ' .1 ■ ■ ' 

Fareruto dm mlnhi InjecçoSúpudlrt KoUdatfo (rj- 
fJmíníJ pirji lí CáJrjr úem. .,"    '■    '■^■. ■ 

Cnri: MDafluiorToMB, 
UJ<jK'l.^¥3Cogufllucho ;   Irrlliçfioi ' ' 

InflrvolDa áot Bror>chJoi t-^'- 
JUHIBI ii Dovnçis do Parto 

Cà msIfiorJíanpBCíyntiiKfch;   i 
Fvxi uUiftr o desola a o mwaica.ümàcolfarêJtp^vma itailantí 

m 
m 

.-«?:■ 

'■■'■5Í 
■; '.'!-■; 

■;■   .rt' 
-':■■■<■■ 

'■-i?-:. 

I 'Alugíí-sé^ts#5^ 
so- 

IHVEKTADO 
HD 'MD n>m BonnaAoD I I3T3 

Uiilltuil: SEOOIN.I.tu Iiiitrit. Bonltiu 
Dt7"ViLiriij (ni S'. Pauli- r, H..11EIGEI. 

ORIOL Agua ffiineral 
DE MESA.  \'   \ 

' ^ -jMitb <> lOU íu Eiioltta ti rstL - ; 
g»UAOPAd aoberina ia Otümato, "-***" 
a an todos oi caaoa <le ^mvekrãalKwaM M 
■aavsa. predosa nai.OMtHt»^:»—tra»' 
(lu a toda tffecfls dii TlaadJ^MUTaJ'-'' "^ 

llnllo rff nmrnfTT'li'la pfln CofponsÃúò nos 
liBM'nirlial— «•• Jltaa^'«M«i« aiM*> 

üiiáiineUiihikmmmmiismSmrim 
■^•'••-'-'■•jf='aPVt.MATroatioi.3'- -..-•-•-;■' 

mm 

para família ou pessoa de tratamento  o 
èrado da rua de S. Benlo. 68. ■    ' .. :;'.-;i?;S 

. Perfeito estado de limpeza, independ'eaoÍai'v=í3-i^ 
jardim,- água da Cantareira,'fogSo '60on'o-';'.H>?| 
mico, esgoto.e eatrebária. ■'- "■'„.'í~?^^ 

Trata-se ao iwhrado.'    '-'     .'-■-•   ■■'SfSf):?^^ 

Companhia Mogyaiía-M'l^r;;"^^ 
■Aesembléaitecal-;    ".■■■■.'■■"■■-■,"..:.:s^ 

Deordem da Dírectoria, convido.a03''ai'í,.:.'í,?'|' 
accionjstss desta Companhia a rennireniTKivr^^r 
em asseimblâa geral no dia 30 do' Márçó prW i ^is^';^ 
ximo, HO meio dia, para a lèitnrádo re\Mtãf.'^-SiM 
rio, balanço do semestre flndo.em 31 daí>e-':''?%^ 
zambro de 1883,_e discussão do parecer do. '''^ 
Conaelhé Fiscal.' '"       '  ".""■■ '■": ^S''-:-' 

Na mesma occasifio se tratará de máierix 
referente ao' capital para.o prolungameato' 
do Rio   Grande, visto  estarem apprpvadoaj 
pelo Governo Geral os estudos déânitivot;' 

Ficam suspeusas as transfèrencÜLS d'uc9L_ 
de hoje em  diante, atá o dia da menciônüdi^ 
renoiao. . ,." ,-;.     . {."■•:'"_^~S ' 

Eacriptorio Central da Companhia Jddf^a- 
na, ém Campinas 291de Fevereirò.de 1884 

..."   - O secretario, Corrêa Diiâ''' 
■ "^-(2v..p:í8.):.    ^ ., ■■ ;; '■ .-.._»z^-^% 

^^^^^t^^tmim:^^' 

'-■.-;-iT-.^.V,-?j?y:i->'j.Ss ^Mmãiá^m^&Êãm^^s^^ 

■■'^•'■,i"-,:S^-/Í^-:.r . r -.-.r--;:, ..C-.-.Ç'->,■_-^^^a^-.víi■- 
^«WIlco:e'iS6doado~crvãtJKUáiKdb^dÍk^'-^-'-4 
t,Bnsei>ho- Centria:d«TnKl^èa?4:. - '.Í| 
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■:-■& 

X'e^'e 

-'■ Da o.rdam da dkoctoria faço publico que de 
conformidade cod o artigo 36 doa.Kstatutos 

■-da Companhia Cantareira o esgotos foram 
dèpoaitaÜos iio Cartório do'Juízo .Commer- 
ci^'deata'capitali'.escriySo capitão EÜas de 
Oliveira Machado: 
1* Copiaclo:inV6ntario contendo a indjoacSo 

- dos Talòrea sociaes, moreis e immoveis. - 
. S* Uma. s/nopse dás. dividas aotivaa e'pas- 

' alvas, por classes,'sogundo a natureza dos 
."tituioB.., '■-■■";   ,"■,;■:■ 

3* cõpiá da relacSo nominal doa accienistas 
como numero.déacçnés respectivas e es- 
tado do pagamento dellas.. 
Mais' declaro que de conformidade com os 

mesmos BstatutoB abaixo publico as aeguia- 
.tea"-peçàs':; '■''■■'.'■- ['  ' ■„;.■,:. -\',    i 

\\  Relação .daa transferencias  de acçíSes | ventárló/'bala'Hco e contas de lucros o por- 
realisadas no anno social. . das que lhe foram.apresontüdos pela direc- 

2" Balanço mosíraado em resumo -a situàçHo toriá da inesma Compa'nhia.'.   ' 
da sociedade. .v.   ■;-;.'   '  '■ "Cotejou-os.com oslivros da mesma Corn- 

s'' Parecer doa flscaea,"   ,. ■: ■■ V. 
, Escriptorio da Companhia Cantareira e 

Esgotos em S. Paulo, aos 23 dias do mez .de 
Março de 1884.  . / .■■..,,^;-,'~ 

'.■. '.'':'. '.'.'J- BRYíN,'gerente.": 

PARECER DOS FISCAES 

O Conselho Fiscal da Companhia   Canta- 
reira e Esgotos procedeu ao exame do. in- 

panhia.e'verificou que oatas. estão escriptos 
em devida forma, e sera vicio, e qiie os sal- 
dos estão exãctos,"-,. 
,^, ,0 ConBelho.,'Fiacàl..ÍQdica oomo medida ne- 
céaàaria-rraAaaemblóa Geral da Companhia 
rdVogar oactòpelo qual deliberou que fos- 
sem pagos 'dividendoa ■ aos, aòóionistás em 
acgaes;' porqneentende que iáste acto.é con- 
trario ao que ■ praceituSo a ultima parte do 
art, 13 da lei n. 315, do 4 do Noveml)ró dò 
1883, e art. 53. do decreto n. 8821, de 30 dò 
Dezembro do niesmo anno. ( 

Conquanto seja esta- companhia anterior a' 

lui citada, e de longa data teiiha estabele- 
cido a pratica do pagar divideudoa em'accSe^, 
cp.rto é que a maania leii no art. 33 e nume- 
rou-o no árt. 13 oiiíra outfos que declara 
applicayeis as sociedades anòuymas. óiisteaí-, 
tes.vV'■'■" :.^ "   .'■ ■'      ''"''..'      "'"■ ""',""■' 

S. Paulo;38-MarQ0de'Í884.^   ■■.- :     .V: 

J. A- EE CBUQOKIRA OESáB. ,■,-. 
CAMILLO JOSé DE SAMPAIO, ;,,..",,;■ 
ELIAS ANTONIO PACHECO CHAVES. 

COMPANHIA CANTAREIRA E .ESGOTOS 
'.. I';-.,,. j ] H.. .   '    '-'■'-,:,-    ■ ■  i"    n ■ I. '.■.-.;..'^1 1. 

'     RxLACXo,'DAS'AQCOBa.,TBANa£!BRÍpAS':;Í:' 
,',.DKSDEVI» DE ABRIL ATÍ..31 ,DB; DEZBMSBO' 

Por,venda* 

Por caução 

Por herança 
'.'/■ Total,' 

AQçõsa 

311 

"147 

358 

jPBSBayiÇSES; ,', 

TiveVao baiia-'iOi'.'"" 
acçOes' 'báncíòtíÈMlas.'' 
Forao. laTradM,>19 

termos,;.,-■;;i;-'. ■;.    . 

.,S.^Paulo, 31 d.e.DezembrOi.de 1883.,  .;,,■: 
J. BRYAS HBMRT WBIOHT; 
.Gerente 

Bátaiico d MI a 31 de ©^zeinbí 

■" '<M 

ACXIVO 

•d? 

■  ■■■■. 'n - \... ■ . : .:. -_.- \,-   ■■'■'■ , 

■   ■Valor,d9;I.772ácsíJa8"em'ser--i;. .: ".   '., .'"■', 

,■:■■.,■■■■■■ Ácções^em catfção"' '        i:---v-' 

. bepoflítadaa por conta dos empreiteiros -^   .. .    . 

OÒnsifiicçSòdas oln-as e despezas aacessorias 

1 Q^^tos feitos com: '    -._'_ ;   '1' 
..■',;"C(iMlo,dos contractos . ■■."" .   . . r-'.    . ~'^'..^-. 

T^noimentos ao pessoal e despezas desde á encorpo- 
••■"-.yfíi |Jràçab,dá.Compánhia  
',■ 'iBífriimentós e ápparelhoa.   .',■.' .    .    .    .......  '. 

■■.Hflveis éntensis^   ■■   '.■  V" .■ ,    '..l .    '.   . , . - . 
^  BÃriptorio: tachiiioo   .    .    .   .' * ."  .    .    .. ,.' -. 

■' ErtúdDs.doRioTietá'".." ■.. ■„. ...    .■■ .    . ■,:■  .   '. 
-   ..Pfania^-.e.'perfls     ...;...    .■   .■  .■,-.-,.,  ■. ■.,.   ". 
■■ ,""-PlÍmtadá.cidade     ......   ;.■.,■".,■■>■  .    i   •■•''>'•' • 

;v^>,.A5Jín»M--.'. ■'.. ■■ ' •■ .',.'. ' --'U.. .■■■•: ■■• 
;■■--.t.Erapreitoiçps dás obras .;■■. . .-'■; .; . . . 
'";'.,-Relogio.fl'r. .' ■■.",.,.' . ■■.. '." .. . .'':'. ■ ■ ..;:■".', 
. ' s Jnfos.édlyidas-pãgos durante a constrncgSo . '. 

.vj'JtiTp9'è-:éoinmiss9es'do empréstimo •'';•,;   .   '." ' ■ 

V;.':,'.Obràá:-".■■;'       ■    -■ 
iDespeziui'oompeasoal etc.- X   6D:907$86Ü 
I Menos jurôa cobrados dos empreiteiros    2:562$750 

" r.r  ■:„.■.'",.";■■.    ..-..■ .       67:345$110 
^Úediçdeá "conforme oertiãoados do en- 

. Uv.^Tgehheiroín.V-lalÕ). 2,220:150$020 
SráitOB pBgòs:n'alfaiidega.de Santos   424:S7S$S40 

ateriaea empregados nas obras 307:236$350 

■'■■■'"■    "": .  ■:.    CúiUio d'esgotos 

Sâldo^dêata conta  .   .' .-.:.. 

.""■■; Deveãores ■■ 

Peinenas.coátM'aliquidar      .   .   i   .; .   ;' 

■.;'■; Materiaes:_ 
, -    " ii'. ',■'-■" ■ '.]'"''■.''.' 1 

"Sã^tènteanas officinas   .- ..  '.' .'•  'V   ., •    ...'.'. 
- Bóiregnesaoi empreiteiros   .    ./ .. ...-   ;    .    . ^ .. 

. :, ,  ' ÉngliahBank of Rio de Janeiro L. {Londres) 

■,"■' .S^do.'d'eataconta, £. 805:9:3 ■. ■ ■'. i _'. ] .    .;..., 

•  ;"'•■ . Deposito em Londres' .-' .■'.■-^"' 

;', Importa de £. 7.620:0:0 retido conforme a cláusula 
.-.;;,,■.,. 4.'.dò.coníraoto do empréstimo   .    .,.,-. ..;:■■,.-, 

■.'■..•^.■;:^'/'..-     • Obras de 4esenvolvimento ,'y 

Saído deatà conta   .   ., .. ....   .   .i.   . ..    .' 

.^i/.":'Ji./-,>T..--'-^.i ■■    Obras extraordinárias   i: ■ '■',■:- - ■-''".- 
■■ - v',-j^-''-'i.-T--.-■ ■■ - ■. '-    ■■ . 

Valordu executadas pelos empreiteiros .   ...- . ':....: 

^vM^^^-'í.Ci^-.í''"'"•■'.   Caixa    ...f",...,    , '-."-;o; 

' ;,IHmiwro exiitanto . .„•  .••-, ;,...^,:. ,._-.:■._,.... 

-S. Paulo, 31 de Dezembro de 1883. 

■áiili-ijfpJl' I 
?||l{|r|||; fliil 

-•■.SgCR 

3 
s 

fell lift .^i^^*:o^vír;í}:^t:Síe-í-^';:^^-^ 

'"'''•"- ■"■"^ 


